VESTÍGIOS 


ÃO sei por que motivos imperiosos, viajar em Espanha, 
constitui para mim um acto sério. Não é com ligei- 
reza nem com enfado que atravesso a secura deso- 
lada dos plainos de Castela e, pelo contrário, im- 
põe-me respeito aquele condicionalismo geográfico 

profuso de hostilidade a solicitar a obstinação dos homens. 
Depois de quilómetros e quilómetros de campos ceifados, 
depois de vários horas de viagem no meio de restolhos ressequi- 
dos, aparecem sempre umas pedras negras e velhas que afirmam 
uma presença, uma igreja severa com seu ninho de cegonhas 
na torre sineira, um traço incisivo de pitoresco, um «pueblo » 
esquálido e poeirento e, sobretudo, o elemento humano, típico, 
castiço e a ressumar seiva dum cerne puro e vigoroso, como 


compensação da jornada. 


Ora, numa destas andanças, 
por «carreteras» sem fim, vie- 
ram os meus passos doridos 
topar com o magnífico portal 
do Colégio de São Gregório 
de Valhadolid, para lá do que 
se encontra instalado o Museu 
Nacionol de Escultura em Ma- 
deira, justamente celebrizado 
por críticos e erúditos como o 
melhorrepositório : 
do género em 
todo o Orbe. 
Entra-se e logo 
se sente um aper- 
to na'gorja! Tem- 
sea impressão de 
que se começa a 
viver um pesadelo povoado de 
esgares de dor, de máscaras 
de ogonia, de chogas sanio- 
sas, de Cristos mortos, de toda 
uma teoria de sotrimento 
esculpida em madeira e 
policromada de cores arran- 
cadas a um museu de 
anatomia patológica. E" espan- 
toso! Está ali todo o misticismo 
doloroso e torturado e todo o 
sentido trágico de Espanha! 
E é tal a seriedade, tal a gra- 
vidade, tal a intensidade de vi- 
vência desta Arte, que suscita 
em nós uma atitude de respeito 
contido e silencioso. As lágri- 
mas das «Piedades» brilham e 
tremulam, arrepiam os prantos 


Pormenor do Cristo na Craz, de SALVADOR CARMONA 
Museu Nocionul de Escultura — VALHADOLID 


VMA CAI 


das « Dolorosas» de Juni e de 
Gregório Fernandez, as cabe- 
ças de agonia têm os olhos 
embaciados e as frontes rore- 
jantes de suor, as chagas vivas 
sangram rútilas numa profusão 
de hemoglobina, os tegumen- 
tos dos cadáveres têm o tom 
pergaminhado e baço da pele 
morta. Andam-se dois passos, 


e tem-se um sobressalto em 
frente da cabeça torturada dum 
Santo morto: Não falta ali o 
mais insignificante pormenor 
para caracterizar a morte: os 
olhos abertos e vidrodos estão 
destituídos de expressão e com 
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as pupilas dilatadas em «mi- 
driasis» hiantes; o nariz afilado 
adelgaça-se em gume; as sa- 
liências ósseas empurram, proe- 
minentes, a pele ressequida 
que as cobre; a boca en- 

treaberta deixa 


ver a língua 
seca e queima- 
da, caída para 
trás, para um 
abismo negro de 
silêncio. Está 
ali a morte per- 
sonificada, real, autêntica, como 
que arrancada a uma mesa de 
autópsias, e raramente terá sido 
traduzida com tão argilosa hu- 
manidade. E" a mesma suges- 
tão de cadáver real que se 
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GRATA MISSAO—ESTA DE MOSTRAR 
AVEIRO AOS AVEIRENSES 


Aveiro,, levada a eleito, no último Domingo, ao adro da Sé-Catedral, con- 
firmoa, inequivocamente, o interesse que a nossa iniciativa despertou. 
Empresa que não ambiciona quaisquer lucros materiais — como oportana- 
mente acentuámos—por ela arrecadamos o inestimável lucro moral da sa- 
tisfação que nos dá a certeza de acalentarmos o 
amor dos nossos conterrâneos pelos valores da 
nossa terra, projectando-lhos, nos olhos e nos 
uovidos, nas suas verdadeiras proporções. 
Cumpriu-se rigorosamente o programa prees- 
tabelecido. Dois poetas e dois musicógraios de 
Aveiro, mercê da arte de aveirenses, entraram 
vivos, em toda a pujança dos seus méritos, no 
coração dos aveirenses, à sombra do vetusto e 
famoso Cruzeiro de S. Domingos. Do que foram 
esses três quartos de hora se salutar convívio 
espiritual, diremos no próximo número. 


A Banda 


NTECIPANDO-SE à data 

em que festeja usualmente 

o seu jubileu—22 de No- 

vembro, dia de Santa Cecília, 

sua padroeira—a Banda Ami- 

zade celebra amanhã, Domin- 
go, o 121.º aniversário. 

Não vem ao caso averi- 
guar se tal data corresponde, 
no rigor do calendário, ao apa- 
recimento da veneranda agre- 
miação aveirense e se, com o 
mencionado número de anos, 
se pode contar matemática- 
mente a sua antiguidode. Tal- 
vez não... Mas quanto importa 
acentuar, por agora, é que a 


Amizade 


comemora amanhã 121 anos 
de operosa existência 


velhissima Música Velha tem 
pergaminhos de ultra -secular 
historial e aguentou-se herôica- 
mente, com notável folha. de 
serviços, emtodas as vicissitudes 
duma vida eriçada de dificul- 
dades. 
* 

Numa destas noites, ao pas- 
sarmos pela casa da Banda 
Amizade, parámos, por momen- 
tos, a ouvir Os primeiros acor- 
des, arrogantes e sonorosos na 
cava magestade dos metais, da 
Fala do Diabo, que Boito magis- 
tralmente orquestrou para o seu 
famoso «Melistóteles», 

Entrámos. 

Não seríamos verdadeiros 
se disséssemos que tivemos, na 
altura, a nitida visão do Inferno, 
ali, entre as quatro paredes 
húmidas e amarelentas daque- 
le salão; mas talvez qualquer 
cenógrafo que intentasse repre- 
sentar a antecâmara do profun- 
do reino dos condenados, não 
desdenhasse de ensaiar as pri- 
meiras pinceiadas no seu esbo- 
ço sobre o tema daquele des- 
contortável ambiente. 

E espantou-nos—sim, espan- 
tou-nos!—que houvesse alguém 
tão submissamente preso dos 
sortilégios da solta, que conse- 
guisse abstrair, no dia-a-dia de 
aturados ensaios, do incómodo 
enquadramento em que alimenta 
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TRAGICOMÉDIA 


E ACTO 


Ç AL qualsou,— não sei como nem sei quando, 
Nem vou dizer porque infeliz destino, — 


x 


LISA GT O 


q y ESTI depois destinos de histrião 
E apresentei-me em público, balofo, 


Achei-me um dia, mísero Menino, 
Meu drama pessoal representando. 


As faces já pintadas a carvão, 
Rico fato de cores e novo estofo. 


Alma a sangrar de nojo miserando, 
Despi, a rir, meu corpo seco e fino... 

E, sem saber representar com tino, 

— Sem ser actor! — lá fui representando ! 


Fui profeta, filósofo, ladrão... 

Mundo sem fundo-não-profundo : fofo ! 
Ah! ninguém viu que exera a afirmação 
Dum manequim a transbordar de mofo... 


Mas não representei : Apresentei-me ! 
Sem quaisquer artifícios nos meus modos, | 
A todos me dei nu e virgem : Dei-me!... | 


A paisagem de fora que vesti, 
— Vaga aparência de atitudes calmas! — 
Fingi viver... Que eu não vivi; Fingi! 


Fluíam-me nas veias suores frios... 
Eaodrama-—queerameu!-lançaram todos 
Pateada ! berros! foras! e assobios!... 


Pesavam-menosombros milhões dealmas... 
E àquele Outro que, em mim, vivia ali, 
A plateia — colérica! — deu palmas!... 
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Ima na galri e sofrimento 


Continuação da primeira página 


sente em frente do «Entierro 
de Cristo» de Juan de Juni, que 
nos dá o corpo nu onde se 
sente a regidez, e em que a 
pele baça é florida duma exu- 
berância profusa de sangue 
coagulado, de chagas átonas 
e de cicatrizes marcadas; a 
cabeça descaída sobre o lado 
direito, da mesma forma, é rica 
de elementos e detalhes mor- 
tuários insuperáveis de reolis- 
mo. À arte em Espanha é de- 
finida por uma gravidade e por 
uma austeridade esmagadoras. 
Desde os bisões das grutas 
de Altamira até ao «Cristo de 
la Sangre» de Zuloaga, que 
esta constante se mantém rígi- 
da, imutável, anquilosada, como 
indício específico. 

A escultura em madeira não 
degenerou, aqui, numa arte 
alambicada de santeiros habi- 
lidosos, e dá até a sugestão de 
que o lenho do pinheiro foi 
trabalhado com lágrimas nos 
olhos e de que o artista viveu 
o drama da personagem que 
quis representar com uma soli- 
dariedade fraternal. E quando 
estendeu sobre a madsira a 
tinta a figurar as epidermes 
macerados, as mucosas exan- 
gues, os bordos sangrantes das 
feridas, as manchas, violáceas 
das esquimoses, a heterogeni- 
dade hemática das escoriações 
dos joelhos descarnados, parece 
que o artista sentiu, na sua 
própria carne, a tortura cru- 
ciante daquele polimorfismo de 
lesões. A gente olha uma ago- 
nia esculpida e policromada 
num rosto, e julga-se em frente 
duma realidade de enfermario, 
tal a obediência ao quadro sin- 
4omático, tal a fidelidade à ver- 
dade patológica. E em todos 
os caminhos deste museu alu- 
cinante se topam elementos a 
comprovar este sentido do trági- 
co e do dramático. Pare-se, por 
exemplo, em frente dos Berru- 
guetes, e logo se dá com os 
olhos num «Sacrifício de Isaac» 
ou num «S. Jerónimo Penitentes, 

“ onde a tradução da dor defla- 
gra como lava incandescente. 

Estes imaginários sobem os 
calvários ao lado do Mestre 
quando trabalham nos retábu- 
los, choram em unissono com 
o pranto de Maria nas «Pieda- 
des» impregnadas de angústia 
e de sofrimento, e tanta realida- 
de querem traduzir numa obra 
acabada, que chegam a dar- 
-lhe mois sentido humano do 
que divino. Com efeito, a rea- 
lidade que traduzem é tão moa- 
cissa, tão espessa, tão pautada 
pela verdade que, perante as 
agonias expressos em certas 
cabeças apostólicas, a gente 
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hos Srs. Automobilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos. 
Preços muito acessíveis. Em- 
prestam-se baterias enquanto se 
procede à reconstrução. 
Vendemos baterias novas de todos 

os tipos. 
mo. Mm. aAaBRE UU 
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tem a sensação de mendigos 
de cabelos poeirentos e epider- 
mes furfurácias a exalar o últi- 
mo suspiro, exaustos de per- 
correr todas as estrados da 
terra com os alforjes vazios. 

Não há pormenor que seja 
esquecido quando ele serve 
para corroborar um conjunto 
doloroso em demonstração. Seja 
uma unha, e o artista não deixa 
de a dar calosa e espessada 
nas andanças de mau piso. 
Chega-se a ter a sensação de 
ver, mesmo nos pés, o encar- 
dido da poeira e, nos olhos, a 
conjunctivite dos sóis escaldan- 
tes da planície. Tudo está apon- 
tado, tudo está rigorosamente 
marcado e no seu lugar, a do- 
cumentar esta espantosa exibi- 
ção do sofrimento, em salas 
sucessivas que se vêem em si- 
lêncio e de coração opresso, 


Cá fora cai o sol doirado 
e quente a inundar tudo, mas 
as imagens trágicas e desola- 
dos persistem muito tempo na 
retina, com seus esgares con- 
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O maior sortido de flveiro— 4». Dx. Lourenço Peixinho, 66 


forcidos, com seus rictus dolo- 
rosos, com suas camarinhas de 
suor a empapar cabelos cres- 
cidos à tripa-forra. 

E nunca mais se encontra 
um pinheiro nesta Espanha, 
sem se estremecer à ideia, que 
nos assalta, de que pode vir 
um arlista desta estirpe trágica, 
e arrancar do seu tronco uma 
representação viva da dor hu- 
mana com aquele dramatismo 
comunicante e alucinado. 

O sol da Ibéria bem dar- 
deja sobre as ruas da cidade 
a sua luz. estonteante — mas 
ainda demora muito tempo a 
diluir, nos nossos olhos, aquela 
procissão patética e silenciosa 
de lágrimas e de angústias. 


Vagos, 8 de Nov. de 1955. 


Frederico de Moura 
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De Matemática e Física- 
-Química por licenciado com 
prática. Rua de Arnelas, 21- “A 


Adquira V. Exº uma gabar- 
dine, desde 3508, a presta- 
ções de 100800 mensais. 
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Próximas saídas para: 


EA GUAYRA e CURAÇAO (via Funchal) 


(Recebe passageiros em 2.º Classe a Esc. 8.0128400 e 3.º Classe) 
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GENOVA 


RIO DE JANEIRO — SANTOS — MONTEVIDEU e BUENOS AIRES 


«CASTEL BIANCO » 


Recebe passageiros (em 3.º Classe e Classe Turística) para 


«CASTEL VERDE » 


Para informações pode dirigir-se ao deu Agente de Via gens 


BARCOS oé 


À todo o pano... 


OIS cameleiros jorna- 
deavam no deserto do 
Sahrá, montados em 


seus pachorrentos ca- 
melos — a passo de lesma. 


Caminhavam, havia sete 
dias, sobre as areias escal- 
dantes; e a jornada — dada a 
marcha vagarosa das alimá- 
rias — parecia eternizar - se 
numa viagem sem fim... 


Aproximaram-se de um 
oásis, onde encontraram um 
velho indígena. Homens e ca- 
melos dessedentaram-se com 
a água fresca que o bom ve- 
lho lhes ofereceu. 


Quando se preparavam 
para prosseguir, o ancião 
mostrou-se empenhado em 
saber por que motivo seguiam 
em marcha tão lenta, pois, a 
continuarem assim, nunca al- 
cançariam o término da via- 
gem. 


Um dos viandantes tomou 
a palavra e deu a explicação : 
— cada um apostara uma 
avultada soma em como o 
camelo do companheiro che- 
garia antes do seu. O que 
chegasse por último — ganha- 
ria a aposta. Esta a razão por 
que cada qual tratava de di- 
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minuir a marcha do seu ca- 
melo. 

O velho sorriu. Estranhou 
as condições de semelhante 
aposta. Ao cabo de alguns 
minutos, sentenciou:— À con- 
tinuardes assim, nessa mar- 
cha de piolho, jamais alcan- 
çareis a orla deste deserto. 
Todavia, eu posso dar-vos 
uma solução, sem que tenhais 
de anular a aposta. 

— Dá-nos a solução! — 
exclamaram. 

O velho conduziu um de- 
les para junto de uma pal- 
meira. Elevou-se em bicos 
de pés e murmurou-lhe um 
segredo. Em seguida, chamou 
o outro e segredou-lhe as 
mesmas palavras que dissera 
ao primeiro. 

Ambos aceitaram, radian- 
tes, a sugestão do velho — e 
prosseguiram, Mas, agora, 
com grande satisfação do in- 
dígena, cada qual esforçava- 
-se por tomar a dianteira ao 
companheiro. Desta vez, sim, 
chegariam depressa! 

Saberá o leitor qual foi o 
segredo que o velho cochi- 
chou aos ouvidos dos came- 
leiros, para que estes acele- 
rassem a marcha, sem desis- 
tirem da aposta? 

Vamos revelar o segredo: 

O que ele lhes disse foi 
apenas isto: — que trocas- 
sem os camelos. Assim, o 
dono do animal que chegasse 
primeiro, perderia a aposta. 
Por isso cada um dos com- 
petidores se esforçava por 
deixar para trás o seu came- 
lo, montado agora pelo outro. 


* 


Depois de nos terem con- 
tado esta história, sempre 
que vemos dois automobilis- 
tas em desenfreada competi- 
ção de velocidades, sem som- 
bra de respeito «pela vida 
alheia — e até pela própria — 
pensamos cá para nós: — Se 
calhar estes automóveis tam- 
bém trocaram os camelos... 


Dr. E. Sousa Santos 
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Õ Cortejo de Oferendas a favor 


da SANTA CASA 


Prosseguem, com o maior aiã, as diligências 
para a organização do Cortejo de Olerendas a favor 
da Santa Casa da Misericórdia. 

A Comissão Executiva não se tem poupado a 
esiorços para que o Cortejo resalte em impressio- 
nante e proveitosa parada de bem-iazer. 

A seguir damos conta das últimas actividades e 
a constituição dé mais algumas comissões. 


Freguesia de Requeixo 


Lugares de Requeixo, 
Taipa e Carregal 


No dia 14, a Comissão 
Executiva do Cortejo visitou 
estes três lugares da fregue- 
sia de Requeixo. 

As reuniões efectuaram- 
-se: no Carregal, em casa do 
sr. João dos Santos Coutinho; 
em Requeixo, na residência 
paroquial; e, na Taipa, em 
casa do sr. Diamantino Si- 
mões Jorge. 

O Chefe do Distrito con- 
versou com as comissões 
nomeadas sobre a realização 
do Cortejo, pondo em evi- 
dência a obrigação que têm 
as populações do concelho 
de acorrerem ao chamamento 
da Santa Casa, que está em- 
penhada em encontrar solu- 
ção capaz de resolver o de- 
licado e premente problema 
do internamento dos tuber- 
culosos pobres. 

O Rev.º Prior,sr. Padre 
Alexandre Rocha, depois de 
pôr em destaque o signifi- 
cado da visita do sr, Gover- 
nador Civil e a protecção 
que tem dispensado às fre- 
guesias do concelho de 
Aveiro, afirmou o desejo, que 
a todos anima, de concorre- 
rem, com a melhor generosi- 
dade, para que o Cortejo re- 
sulte numa grande manifes- 
tação de Caridade. 

Ea seguinte a constituição 
das referidas comissões: 


Requeixo 


Pároco Alexandre Rocha, Pa- 
dre Artur Tavares de Almeida, 
João Rodrigues Pereira de Car- 
valho, Carlos Rodrigues Pereira 
de Carvalho, Manual Gomes Cam- 

os, Ernesto Rodrigues de Matos, 

ngenheiro Manuel Simões Pon- 
tes, Fernando Ferreira Marques, 
Manuel António de Oliveira, Artur 
Fernandes dos Reis. 


Taipa 


Diamantino Simões Jorge, Jú- 
lio Simões de Carvalho, Manuel 
Fernandes Branquinho, José Fer- 
nandes dos Santos, Cleto Rodri- 
gues da Silva, Manuel Ribeiro, 
Manuel Lopes da Costa. 


Carregal 


João dos Santos Coutinho, Joa- 
quim Fernandes, Jacinto Rodri- 
gues Vitória, Manuel Justino Fer- 
reira, Manuel Martins Ferreira, 
João de Sá, Amândio Dias dos 
Santos, Manuel Marques Saraiva, 
Manuel Dias de Oliveira, Alvaro 
Pires, Serafim da Cunha, Joaquim 
Pinto Zacarias, Pompílio Simões 
Ferreira, 


Em Aradas 


A Direcção da Casa do 
Povo de Aradas tomou a ini- 
ciativa de convocar para a 
a sua sede uma reunião de 


chefes de família do lugar. 

Para presidir à sessão 
convidou o Chefe do Distrito, 
que foi secretariado pelos 
srs. Dr. Fernando Marques, 
António Justiça, Mário Matos 
João Nunes da Rocha, Dr. 
José Maria Soares Carinha, 
João Gonçalves Madail, Ma- 
nuel Teles, António Ferreira 
Borralho, João Gonçalves da 
Vitória e Duarte da Cruz 
Pericão. 


Falou em primeiro lugar 
o sr. Manuel Teles, da Direc- 
ção da Casa do Povo, que 


— Comissão de Honra 


Em Taboeira 


No domingo passado, de- 
pois de ter regressado de 
Águeda, onde tomou parte 
nas cerimónias que, nesse 
dia, se realizaram naquela 
encantadora vila, o sr. Go- 
vernador Civil, acompanhado 
dos srs. Drs. Fernando Mo- 
reira e Fernando Marques, 
esteve em Taboeira, onde era 
aguardado por muitos chefes 
de família daquele lugar da 
freguesia de Esgueira. A 
reunião realizou-se no solar 
da senhora Condessa de Ta- 
boeira. 

O Chefe do Distrito co- 
meçou por agradecer a boa 
hospitalidade concedida por 
aquela distinta senhora e, 
bem assim, o seu grande en- 
tusiasmo pelo Cortejo. Re- 
feriu os objectivos deste, sa- 
lientando, em particular, o 
que se refere à construção 
do Pavilhão para tuberculo- 
sos, problema à volta do qual 
fez desenvolvidas considera- 
ções. Terminou com um 
apelo aos presentes no sen- 
tido de concorrerem genero- 
samente para o Cortejo. 


S. Ex.” Rev.“ os srs. Arcebispo - Bispo e 
Bispo Auxiliar; srs. Presidente da Câmara 
Municipal, Dr. Juiz Corregedor, Comandante 
Militar, Capitão do Porto de Aveiro, Presi- 
dente da Comissão Distrital da União Nacional, 
Comandante Distrital da Legião Portugaesa, 
Comandante da P. S. P., Comandante da 
G. N. R., Comandante da Guarda Fiscal, Dr. 


Juiz Ajudante do procurador da República, Dr. 
Juiz do Tribunal do Trabalho. Delegado de 
Saúde, Director de Finanças do Distrito, Diree- 
tor do Masea, Reitor do Liceu, Director da 
Escola Comercial, Director Escolar, Presidente 
da Direcção do Grémio do Comércio, Presi- 
dente do Grémio da Lavoura. 


se referiu à acção do Chefe 
do Distrito a favor das obras 
de assistência do concelho, 
ao papel da Santa Casa, às 
suas necessidades e à obri- 
gação que todos têm de lhe 
dispensar todo o apoio e ca- 
rinho. 

O sr. Governador Civil 
agradeceu e manifestou o 
seu agrado, por se encontrar 
na presença dos bons chefes 
de família de Aradas. Aludiu 
ao prazer que tem sentido 
em contactar com os povos 
do concelho e espraiou-se 
em apreciações sobre a rea- 
lização do Cortejo de Ofe- 
rendas. 

A numerosa assistência 
prestou a melhor atenção às 
palavras proferidas e foi com 
visível satisfação que acedeu 
à proposta de se iniciar, ali 
mesmo, o peditório, que atin- 
giu elevada soma em dinheiro, 
A Comissão visitará agora 
os chefes de família que não 
puderam comparecer. 

Lavra o maior entusiasmo 
em Aradas, tudo indicando 
que deverá ser esta uma das 
freguesias que maior contri- 
buição dará ao Cortejo. 


EXECUTA AS 


A sr.º Condessa agrade- 
ceu a visita e prometeu, em 
nome de todos, o maior apoio 
à iniciativa da Santa Casa. 

Ficou assim constituída a 
comissão: 


D. Arcelina Valente Moreira, 

D. Maria Eugénia, D, Glória de 
Assunção Costa, D, Elvira Mar- 
ques da Graça, D. Maria Elvira 
Marques da Graça Migueis, Antó- 
nio Marques da Graça, António 
Simões Aidos, Anastácio Rodri- 
ues Migueis, Artur Pereira dos 

Santos, José Marques Nogueira, 
Crispim Vieira, Manuel Marques 
de Bastos, Manuel Rodrigues La- 
ranjeira, Francisco Lopes Laran- 
jeiro, Abílio Marques Nogueira, 
Ernesto Marques Carvalhal, Ma- 
nuel Marques Sécio, Manuel Mar- 
ques Sécio Novo, Edmundo Mar- 
ques da Silva, João Nunes Guiomar 
Junior, João dos Santos Brazete, 
Casimiro Simões Aidos, Abílio 
José Marques, Agostinho Marques 
de Oliveira, Manuel Marques dos 
Santos, João de Oliveira, António 
Ferreira Marques Damião, José 
Rodrigues Migueis, Manuel Soares, 
Horácio Rodrigues Almeida, Antó- 
nio Simões Pinto, António Mar- 
Continua na página 4 
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em máquinas para a 
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Fundição de FERRO e BRONZE 
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Pois foi, foi mesmo num almanaque... Enquanto 
esperava me chamassem para jantar, folheava, meio 


Fr + e 
Baú de Ninharias 
distraído, um destes voluminhos que o correio nos manda, 


Secção de João Lancha 
ao principior cada ano; parei naquela página, por acaso, 
e, não sei porquê, lembrei-me de ti; e misturei a leitura com a 
tuo pessoa, e nisto dou com um dizer, um singular e simples 
dizer de almanaque: «Mais do que as outras, as manifestações 
do sentimento religioso, para serem sãs, têm de ser guiadas pela 

razão, alimentadas pela graça e governadas pela Igreja ». 
Aí tens, bom amigo, um programa magnífico: estuda, reza 

e confia. 

Nesta altura da tua vida, queimados os tições, esclarecida 
a experiência, pujante como nunca a intelectualidade criadora, 
ordenada a vagabundagem da inquietude juvenil, responsablili- 
zado na descendência e, para mais, vagamente saudoso pela 
distância quilométrica, é agora, é mesmo agora que vais reflectir. 
Lava lá essas mãos do óleo das tuas máquinas, fecha um mo- 
mento esse enfadonho aparelho da música obrigatória e das 


notícias perturbantes, e atende um minuto: 


Na realidade, para um espírito da tua mediana cultura 
geral, e da tua sabedoria maquinística, o primeiro passo é o 
inquérito dos motivos de credibilidade, exercitando libérrimamente 
a tua clara razão. Até aqui não haverá grande dificuldade. 
E" apenas questão de querer. Suspende, por um pouco, essas 
leituras a que chamas de distracção, e que, na realidade, não 
distraem coisa nenhuma, e trata de estudar o facto Cristão, o 
seu momento histórico e o seu ensino. Vais ver como é curioso, 
iluminante, cheio de interesse humano, e nada, nadíssima, ana- 
crónico. Mais a mais tu tens umas vagas luzes do assunto. 

Bem sei, bem sei, no Colégio, «isso» não contou. Ou, 
se contou, pela indiferença, quis-se que contasse negativamente. 

Bem sei, bem sei, mesmo em casa; é certo, na tua meni- 
nice e puberdade (oh! meu bom amigo, que espantosa hora 
essa, onde o abandono é... o que tu bem conheces. ..), na 
tua juventude não se falou nisso, não houve falar religioso. 
Secura ambiencial, atmosfera que não chegou a ser orvalhada ; 
em família não foi por mal, era assim o tempo, foi assim o meio; 
não foi por mal... (Fica sempre, em cada casa onde esta 
secura se instala, alguém que, às ocultas, reza por todos. Aquela 
Tia permaneceu fiel até ao fim: trabalho, amor, sacrifício, gene- 
rosidade, carinho e o resto que, às escondidas, por ti e por todos 
foi sofrendo. Encontrei, há dias, o seu livro de cabeceira, o seu 
«livro de horas»: vou-to mandar, pelo próximo portador). 

E" agora o momento, o teu momento. Tens aí no teu meio, 
na cidade onde a Providência escolheu a oficina que te convi- 
nha, tens aí uns Homens especializados no assunto. Eles: indi- 
car-te-ão textos adequados e dar-te-ão as elucidações necessá- 
rias. Não, não confies na tua sabedoria, que é nenhuma, nem 
na tua experiência que, como sabes, foi errada. Estuda capaz- 
mente, 

Os teus filhos estão uns homenzinhos, e tu bem sabes o 
que pode ser a tragédia dos filhos órfãos de amparo espiritual 
(orfandade dura, insuportável, orfandade negra). 

Depois, meu bom amigo, olha a sério para a vida que 
viveste, balanceia os projectos que fizeste e a sua total vacui- 
dade, enfrenta sem medo as tuas imperfeições, pára um mo- 
mento e dá-te a ouvir a voz que não ouviste, a voz da tua 
fé... Não te recordas da fórmula da oração? não tem mal; 
reza mesmo sem fórmula, em silêncio, com o coração todo e a 
alma aberta. À fórmula virá depois, no seu pleno conteúdo e 
total significado... 

E, entretanto? Pois se tu nestas coisas pequeninas da vida 
habitual te submetes aos regulamentos, e bem sabes que é a 
maneira fácil e útil e profícua de viver o submetermo-nos a uma 
autoridade autorizada, por que não havemos de procurar a paz 
na disciplina da Igreja que, desde o primeiro momento, está. «or- 
denada » para nos esclarecer, orientar e salvar ? 

Bom amigo: esta escolha é uma escolha inteligente. 

Estuda, que é tua obrigação. Ora, que é teu refrigério. 
Confia, que é tua libertação. 

Reparo agora que o Almanaque tem um providencial ono- 
mástico: que Santo António te acolha! 


Carro para doentes 


Vende.se. Falar na Rua 
dos Combatentes da Grande 
Guerra, 60-62— Aveiro. 


PREFIRA 


Casa das Utilidades 


Casa de pasto 


Trespassa-se. Rua do 
Carmo, N.º 47 — Aveiro, 


Vende-se 


Um prédio novo, grande, 
destinado a habitação e co- 


NOSSAS 
GRAVURAS 
CS 


-" 


INDÚSTRIA DE MADEIRAS 


” Escrit.— 146 
Cais do Paraíso Telets. ( Resid.— 466 


AVEIRO 


mércio, com bom rendimen- 
to, sito na Rua Almirante 
Cândido dos Reis. 

Nesta Redacção se in- 
forma. 
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O Cortejo de Oferendas 


ques da Graça Migusis, António 
Marques Nunes, José Domingues 
da Cruz, Celestino da Silva, José 
Maria Marques Carvalhal, 


Vilar 


Para este lugar da fregue- 


Continuação da página 5 


Comissão de flveiro 


sia da Glória foi nomeada 
uma comissão autónoma, 
assim constituída : 


Manuel Dias, Manuel da Silva 
Matias, José Matias Vieira, Ma- 
nuel Gamelus Matias e Francisco 
Gamelas. 


No dia 11, pelas 21.50 horas, reuniu no salão 
nobre do Governo Civil. a grande Comissão de 
Aveiro, cuja constituição indicâmos no último número. 

Presentes todas as pessoas nomeadas, com 


excepção de três, que não 


puderam comparecer por 


se acharem ausentes de Aveiro. 
Presidiu o Chefe do Distrito, secretariado pelos 
srs. Presidente da Câmara, Capitão do Porto e Drs. 


Fernando Moreira e Matos Chaves. 


O sr. Governa- 


dor Civil fez uma demorada exposição sobre a situa- 


ção da Santa Casa, 


luta antituberculosa, projectos 


em curso, comparticipações do Governo, focando 
ainda outros importantes assuntos. Aludiu, também, 
à preocupação da Comissão Executiva em organizar 
a Comissão da cidade sem considerar posições 
ideológicas, o que foi compreendido por todos quan- 
tos para ela foram convidados, afirmando assim o 


seu sentido aveirismo. 
Por último, marcou a 


orientação a seguir nos 


trabalhos e sugeriu o desdobramento da Comissão 
em cinco subcomissões para as seguintes activida- 
des e zonas da cidade: empresas de pesca, fábricas, 
bairros da Beira-Mar, Avenida, Estação e Glória. Fi- 
caram, desde !oge, constituídas essas subcomissões 
que, por sua vez, reuniram no dia 14: a da Beira- 


-Mar, Glória e fabricas, no Governo Civil; 


ea da 


Avenida-Estação, no Grémio do Comércio. Nestas 
reuniões ficou estabelecida a forma de actuar e 
ainda os dias em que cada uma das subcomissões 


iniciará o peditório. 


À presença do trabalho 
no Cortejo 


Publicamos hoje mais 
uma relação de empresas 
cujo pessoal comparticipa 
no Cortejo com o produto 
de um dia de trabalho 
prestado, à razão de uma 
hora ou meia hora de ser- 
viço extraordinário, durante 
8 ou 16 dias, respectiva- 
mente: 


Fábrica de Viúva de 
João Pereira Campos — 
Telha e Tijolo — Aveiro; 
Fábrica Duarte, Tavares 
Lebre & C.º—Telha e 
Tijolo — Quintãs; Ferrei- 
ra & Irmão, Sucs. — Fá- 
brica de Lixa — Aveiro; 
Oficinas Gamelas — Re- 
paração e venda de Auto- 
móveis — Aveiro; Salão 
Cravo — Aveiro; Fábrica 
de António Pereira Cae- 
tano — Serração e Car- 
pintaria Mecânica — Ver- 
demilho; Tipografia Mi- 
nerva Central — Papelaria 
e Tipografia — Aveiro; 
Fábrica Vassourariu 
Aveirense — Vassouras, 
Malas e Artigos de Via- 
gem — Aveiro; Gráfica 
Aveirense — Livraria, Pa- 
pelaria e Tipografia — 
Aveiro; Aristides Neto e 
João Sachetti, Engenhei- 
ros Civis — Construções, 
Orçamentos e Cimento 
armado; Organização 
Engenheiro Pereira Za- 
gallo — Empreiteiro de 
Obras Públicas e Cons- 
trução Civil — Aveiro. 


s 
Consultórios 
ou escritórios, boas insta- 
talações, corrente trifásica. 

Av. do Dr.L. Peixinho, 119. 


Manuel Granjeia 
ADVOGADO 


Avenida Dr. Lonrenço Peixinho, 94 
Trav. do Mercado, 5-1.º Esq. 
Telef. 556 


—— AVEIRO — 


Com a genial 


estro Aveirense 


Parabéns 


DOMINGO, 20 (às 1550e2l horas) —— x — 


Quarta-feira, 23 (às 21 horas) 


== Uma cópia nova do grande filme == | 


Cleópatra 


Claudette Colbert 


Informa | 


SERVIÇOS — 


ç DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa — Telef. 73 
Casa de Saúde da Vara-lruz — Telef. 648 
Anto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 

———————— amanhã, Domingo 

CENTRAL - Telefone 170 
Rua dos Mercadores, 12 
Farmácia Higione 

Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 9 

ESGUEIRA 


TELEF. 680 


Pela Câmara 
Municipal 
Engenheiro-Chefe dos Servi- 
ços Técnicos da Câmara 

Por escrutínio secreto, foi 
o sr. Eng.º António Sebastião 
de Nóbrega Canelas, actual- 
mente engenheiro da Câmara 
da Póvoa de Varzim, nomea- 
do para desempenhar o car- 
go de Chefe dos Serviços 
Técnicos da Câmara Munici- 
pal de Aveiro. A posse deve 
ser concedida brevemente, 
Comissão Municipal 
de Turismo 

Foi proposto para vogal 
da Comissão Municipal de 


PROGRAMA 
DA SEMANA: 


Snr. 


Com: 


Turismo, como representante 
dos proprietários do conce- 
lho, o sr. Eng.º Alberto Bran- 
co Lopes. 


Homenagem ao sr. Conso- 
lheiro Albino dos Reis 


Nos Paços do Concelho 
está aberta a incrição para 
um banquete de homenagem 
ao sr. Conselheiro Albino dos 
Reis, por iniciativa das Casas 
Regionais de Lisboa, de Gou- 
veia, Oliveira de Azeméis e 
Ovar, banquete que se reali- 
zará no dia 53 do próximo 
mês de Dezembro. 

Dado o prestígio de que goza 
o ilustre Presidente da Assem- 
bleia Nacional, é de prever 
que a representação do Con- 
celho de Aveiro seja nu- 
merosa. 


Legião Portuguesa 


O Realizou-se, no dia 18, 
a sessão mensal de instra- 
cão dos legionários prontos 
do terço indepente n.º 47, 
com sede nesta cidade. 

Além do Comandante de 
Terço, sr. Dr. Fernando Mar- 
ques, colaboraram na ins- 
trução o Comandante do Nú- 
cleo de Aveiro, sr. José Fer- 
reira Mortágua, e os ofi- 
ciais de mMilicia srs. José 
Leandro e Banaco. 

A instrução de recrutas 
realiza-se todos os domin- 
gos. 


Telefone 118 Sábado, 19 (às 21 horas) 


O novo filme português 


Santos Carvalho, Ana Maria, Virgílio Tei- 
xeira, Maria Olguim, etc. 


Vicente! 


Um espectáculo formidável 


A fúria dos elementos, dos indígenas. e das feras! 


a I] Quinta-feira, 24 (às 21 horas) 


Prefiro a Secretário 


areagr 


Encantadora, comédia, com Kirk Douglas 
eum conjunto de lindas mulheres == 


O No dia 23 do corrente, 
o Centro de Estudos Políti- 
co-Sociais de Aveiro pro- 
move mais uma conferência 
de formação política. 

Será conferente o sr. 
Visconde do Porto da Cruz, 
que abordará o tema «O 
acinte anti-religioso do Co- 
munismo ”. 

Como habitualmente, a 
entrada é franca. 


Pela Capitania 


Movimento do Porto 


Por lapso, não foram da- 
dos com exactidão, no nosso 
último número, os elementos 
respeitantes às embarcações 
saídas do nosso porto duran- 
te o mês de Outubro findo, 
pelo que a seguir se publicam 
de novo, devidamente corri- 
gidos: 

— Número e tonelagem 
bruta das embarcações saí- 


as: 
— 227 e 10.614 toneladas. 
Pesca do bacalhau 


Numa estimativa aproxi- 
mada, os 25 navios da frota 
bacalhoeira da praça de Avei- 
ro— eram 24, mas o «lIlha- 
vense» perdeu-se — pesca- 
ram no ano corrente 281.184 
quintais de bacalhau, 

O número dê tripulantes 
que guarneceram os 25 navios 
subiu a 1.627 e os dias de 
pesca totalizaram 1.853. 

Não se incluem nestes 
números os elementos res- 
peitantes à segunda viagem 
de seis arrastões, que está 
ainda a decorrer. 


Quem perdeu? 


Encontram-se depositados 
na Secretaria do Comando 
da P. S. P., e serão entre- 
gues aos seus donos, os se- 
guintes objectos: 

Um porta moedas; um fio 
de ouro, próprio para pulso; 
uma carteira de cabedal, de 
homem, com dinheiro; uma 
saca de pano com dinheiro; 
uma bolsa de papelão com 
ferramenta de bicicleta; e 
uma boina galega, de homem. 


Em honra de 
Santa Filomena 


Amanhã, Domingo, reali- 
zam-se na Sé-Catedral ceri- 
mónias religiosas em honra 
de Santa Filomena, com Mis- 
sa Solene e Sermão às 11 
horas e, às 16, Exposição, 
Sermão e Ladaínha. 


O . Coral Alelvia, 
em Vila do Conde 


Sor o patrocínio da Mise- 
ricórdia e do Asilo de Vila 
do Conde, o Grupo Coral 
Aleluia realiza ali, hoje à 
noite, um espectáculo. 

Serão cantadas peças dos 
cancioneiros Minhoto e de 
Cinfães pelo Coro"Feminino, 
dirigido por Henrique Lemos; 
Armando Arroja recitará 
duas poesias de José Régio: 
e o Coral, sob a regência de 


19-1155 — 


O 


ur 


Reprodução de plantas e desenhos pelo processo OZALID, 
em Tela OZALID, OZALID vegetal ou OZALID comum, em 
qualquer cor e peso existentes 


A mais modernae eficiente aparelhagem para o efeito, com comando 
electrónico, que garante o controle e perfeição dos trabalhos, inde- 
pendentemente das variações de voltagem da corrente eléctrica. 


Reproduções perfeitas, mesmo de desenhos ou plantas em papel 
OZALID opaco. 


Perfeito acabamento e rapidez, com corte das cópias efectuado por 


guilhotina própria para o efeito. 


Fotocópias de quaisquer documentos ou projectos em papel não trans- 
parente, ofectuadas em poucos minutos com a maior perfeição. 


Engenheiro José Pereira Zagallo 
Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 53-1.º — Telef. 3900 — AVEIRO 


Carlos Aleluia, far-se-á ouvir 
em partituras de Gevaert, P.º 
Francisco Martins, D. Mauro 
Fábregas, J. S. Bach, Fr. Bla- 
sius Amon, Michelot, Lopes 
Graça, Sampayo Ribeiro, 
Castro Rodrigues, John Work 
e João Aleluia. 


União Nacional 


De harmonia com as res- 
pectivas disposições estatutá- 
rias, realizam-se, no dia 4 de 
Dezembro próximo, das 9 às 
12 horas, as eleições para 
vogais da Comissão Conce- 
lhia de Aveiro da União Na- 
cional. 

Este acto efectuar-se-á 
na sede daquele organismo, 
à Rua de Manuel Firmino, 
n.º 43-1.º. 


«Mocidade Portuguesa, 


Integradas nas comemora- 
ções do 1.º Centenário do 
Nascimento de Mouzinho de 
Albuquerque, realizaram ses- 
sões solenes, além dos refe- 
ridos no nosso último núme- 
ro, os seguintes Centros: 

C. E. n.º 9— Colégio de 
Júlio Dinis — Ovar; « Mousi- 
nho e a grandeza da Pátria», 
pelo Dr. João Evangelista 
Loureiro, Adjunto do Director 
do Centro; 

Centro de Milicia n.º 15 
— Aveiro: « Mouzinho de Al- 
buquerque », pelo filiado Ca- 
dete José Luís Rebocho 
Cristo, 


Novo navio de pesca 


Sob a presidência do Che- 
fe do Distrito, sr. Dr. Fran- 
cisco do Vale Guimarães, e 
com a presença de várias en- 
tidades aveirenses, realizou- 
-se, na segunda-feira, como 
anunciémos, na carreira de 
construção dos Estaleiros 
de S. Jacinto, L.da, a ceri- 
mónia do assentamento da 
quilha do novo navio de pes- 
ca, a motor, «João Ferreira», 
destinado à empresa Indús- 
tria Aveirense de Pesca, 
Lda. 

Entre outras personalida- 
des, assistiram ao acto os 


srs. Coronel Gaspar Ferrei- 
ra, Presidente da Junta Au- 
tónoma do Porto de Aveiro; 
Eng. Coutinho de Lima, Di- 
rector do mesmo Porto e Vi- 
ce-Presidente da Câmara, em 
representação do Presidente 
do Município; e Comandante 
Caires Braga, Capitão do 
Porto de Aveiro. 

Agradecendo as sauda- 
ções que lhe foram dirigidas 
pelo Presidente do Conselho 
de Administração da constru- 
tora, sr. Roeder, o sr. Gover- 
nador Civil aproveitou a 
oportunidade para pôr em re- 
levo os progressos da nossa 
pesca longínqua, enaltecendo 
as medidas com que o Go- 
verno para tal tem contri- 
buido. 


Colisão de 
duas furgonetas 


Na Praça da República, de- 
vido a um erro de manobra, 
deu-se uma violenta colisão de 
duas furgonetas, conduzidas por 
Alberto Simões Torres, comer- 
ciante em Ilhavo, e Conceição 
Mota, viúva, comerciante em 
Oliveirinha, deste concelho. 

Não se registaram, feliz- 
mente, desastres pessoais; mas 
os veículos sofreram grandes 
avarias. A P.S. P. tomou con- 
ta da ocorrência. 


Campanha Nacio- 
nal de adultos 


Destinado o Funcionários da 

P. (pessoal menor) abriu 
nesta cidade mais um curso da 
Campanha Nacional de Adultos. 
Está a funcionar no edifício das 
Escolas da Vera-Cruz, com bas- 
tante frequência, não só do pes- 
soal que presta serviço em 
Aveiro, como noutras estações 
vizinhas. 


Abuso de confiança 


A Firma Frozão & Oliveira, 
Lda, da Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho, apresentou na 
P. S. P. uma queixo, contra 
pessoa cujo nome indicou, 
por falta do cumprimento de 


um contrato de venda de uma 
bicicleta, de novo transacciona- 
da, sem ter feito a liquidação 
total do seu custo à casa ven- 
dedora. 


Reunião de Cris- 
tãos Evangélicos 


Está anunciada para ama- 
nhã, pelas 16 horas, uma nu- 
merosa concentração, no Tem- 
plo Evangélico de Aveiro, de 
ferroviários cristãos evangélicos, 
provenientes de vários pontos 
do País, que se reunem com 
os crentes desta cidade em con- 
fraternização de testemunho 
cristão e de reavivamento espi- 
ritual. 


Esta reunião é pública. 


rca de fl 
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pfiguidades 


SECÇÃO DIRIGIDA PELO DR. HUMBERTO LEITÃO 


Vida escolar 


O Partiu para Coimbra o sr. Do- 
mingos João dos Reis Junior, que ali 
vai frequentar, na Universidade, o 
curso de Farmácia. 


Com os primeiros frios 


O Começaram aq coir as pri- 
meiras geados. Quase todos as 
manhãs os campos se apresentam 
já cobertos de alvo manto, que o 
sol ainda fácilmente consegue es- 
farrapor e desfazer. 


Concerto 


O A Banda de Infantaria 24 fez- 
-se ouvir no último Domingo, no Pas- 
seio Público, com grande concorrên- 
cia de senhoras e cavalheiros, da 1 
às 3 da tarde, executando um esco- 
lhido reportório e, no fim, de pé, a 
Marselhesa e o Hino da Carta. 


NOTICIÁRIO 


Mar bravo 


O Omar continuo ruim, e por 
isso tem dado lugar à saída da 
sardinha armazenado, exportada 
em borricas, em grondes quantida- 
des, para as duas Beiras, Espanha 
e 5. Miguel. 

Ensino 

O Foram nomeados professores 
interinos do Liceu de Aveiro os sis. 
Drs. José Maria Soares e Lourenço 
Peixinho, entendidos clínicos desta 
cidade. 

O Também foi nomeada profes- 
sora da Escola Primária Masculina da 
Vera-Cruz, a sr.º D, Otilia de Lemos, 
filha do sr. António de Lemos. 


De regresso 

O De Lisboo regressou o esta 
cidode a senhora D. Maria lgnez 
Champalimaud Duf, respeitável Di- 
rectora do « Colégio de Santa Joa- 
na », 


Isto relataram as gaxetas locais, nesta quinzena, 


mas... 


Em serviço oficial 


O Esteve nesta cidade, em 
serviço oficial de inspecção, 
o sr. Dr. Américo Cortês 
Pinto, Inspector da 2.º Área 
da Direcção Geral de Educa- 
ção Física, Desportos e Saú- 
de Escolar, retirando daqui 
para Coimbra. 

€ Deslocou-se à capital, 
de onde já regressou, O sr. 
Eng.º João Cândido Ventura 
da Cruz, que, como Chefe da 
Brigada Técnica da IV Re- 
gião, ali foi em serviço oficial. 


O Por determinação supe- 
rior, deslocaram-se a Lisboa, 
a fim de tomarem parte no 
serviço da elaboração de 
pontos de exame, realizado 
na Secretaria Geral do Mi- 
nistério da Educação Nacio- 
nal, os srs. Drs. Orlando de 
Oliveira e António Fernando 
Marques da Rocha, professo- 
res efectivos do Liceu Nacio- 
nal de Aveiro, 


—— APRESENTA 


Tetot.433 (INE.TEATRO AVENIDA 1vE!RO 


há meio século... 


Faleceram: 


No dia 12— A sr.º D. Ma- 
ria do Luz dos Santos, da 
Vera-Cruz, de 89 anos. Era 
viúva de Jeremias dos San- 
tos da Benta. 


Dr. António Couto Brandão 


Faleceu anteontem, em 
Coimbra, o Desembargador 
aposentado sr. Dr. António 
de Sá Barreto Couto Bran- 
dão. - 

O ilustre extinto, que era 
natural do nosso Distrito, 
serviu, durante anos, como 
Juiz de Direito na comarca 
de Aveiro, tendo-se desem- 
penhado sempre das suas 
funções com o maior apru- 
mo e honestidade. 

Contava 82 anos. 

Deiraviiva a sr.º D. Vio- 
tante Serpa Pimentel de 
Melo e Castro Pereira Bran: 
dão. 


O Litoral apresenta às famílias 
enlutadas sentidos pêsames. 


e 


Domingo, 20 (is 15,30 e 21 horas) 
e 2.o.feira, 21 (is 21 horas) 


O filme em CINEMASCOPE 
e em TECNICOLOR DELUXE 


Enquanto dura 
a Tormenta 


com Tyrone Power — Susan 
Hayward — Rita Moreno 


Terça-feira, 22 (is 21 horas) 


O filme inglês com 
Orson Welles 


Três Crimes 


Sébado, 26 (is 21 horas) 

O filme em Tecnicolor 
Por terras 

da morte branca 


No mesmo programa: 


O grande ilusionista 


Fermag 


Fantasias Mágicas 
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boronel Ferraz de Boaventura 


a Te 


Por ter sido colocado na Direcção da Arma de Infantaria, em 
Lisboa, deixou o comando do Regimento de Infantaria 10 o sr. 
Coronel Renato Ferraz de Boaventura. Substituí-lo-á nestos eleva- 
das funções na Unidade de Aveiro o sr. Coronel Rui Padrão Pes- 
soa de Amorim, que comandava na Capital, com a maior profi- 
ciência, o Batalhão da G. N. R. das Janelas Verdes. 


Das qualidades militares e cívicas do sr. Coronel Renato de 
Boaventura fala eloquentemente o seguinte louvor do comandan- 


te da Região: 


1...! LOUVO: — o Ex.mº Coronel de Infantaria Renato Ferraz 
de Boaventura, Comandante do R, 1. 10, « por no exercício do seu 
cargo ter evidenciado possuir, em alto grau, qualidades pessoais 


e militares de muito mérito, mantendo 


sempre a sua Unidade em 


condições de merecer especial referência. 

Oficial inteligente, de acentuado dinamismo, bom critério, carác- 
ter íntegro e inexcedível lealdade, dedicou à sua Unidade toda a 
atenção elevando o seu nível de instrução, o que muito me apraz 


fazer realçar. 


ptimo colaborador do Comando, soube grangear a estima 
dos seus chefes e a amizade e respeito dos seus subordinados, 
pelo que sempre o considerei um Comandante muito distinto ». 


Difícil seria sintetizar melhor 
os elevados méritos do ilustre 
oficial, membro ilustre duma fa- 
mílio de artistas e intelectuais. 
Acresce, porém, que o sr, Co- 
ronel Boaventura, que tivemos 
O prazer de conhecer, é, na sua 
vida civil, dum aliciante convi- 
vio e nela revela igualmenre 
aquele conjunto ds virtudes que 
informou o justissimo louvor 
acima transcrito e o impõem à 
consideração, admiração e esti- 
ma de quantos com ele privam. 

Deixa saudades. Mas foi 
também com saudades que o 
sr. Coronel Boaventura abando- 
nou Áveiro e, aqui, particular- 
mente — como é natural — o 
seu Regimento. E' o que logo 
ressalta da expressiva « Despe- 
dida» que fez publicar na sua 
última «Ordem de Serviço », 
da qual transcremos estas pas- 
sagens: 


E' com compreensível, natu- 
ral e sentida emoção que, após 
cerca de um ano e meio de tra- 
balho intensivo e volumoso em 
comum, apresento aos srs. Ofi- 
ciais, aos Sargentos e às Praças 
as minhas despedidas. 

Foi árdua e pesada a nossa 
tarefa; mas exactamente porque 
assim foi, permitiusme melhor 
aquilatar das qualidades de cada 
um e do conjunto./.../ 

/...! Cônscio de que cumpri 
o meu dever e de que todos cum- 
priram o seu, é em nome da ca- 
maradagem que, ao deixar o co- 
mando, presto e rendo culto de 
reconhecimento aos que, exce- 
dendo-se a si próprios em dedi- 
cação e bos-vontade em servir, 
contribuiram para o prestígio e 
engrandecimento da Unidade. 

E" uma dívida de gratidão 
que pago, porque com tão bons 
colaboradores, auxiliares e ser- 
vidores foi fácil e simples a acção 
do meu comando. 

Entende-se agora melhor o 
direito que me assiste de ter 
principiado por dizer que é com- 
preensível, natural e sentida a 
emoção com que apresento as 
minhas despedidas, consequên- 
cia directa e lógica de uma leal 
e prestimosa colaboração, que, 
como não podia deixar de ser, 
deixa sempre saudades. 

Exorto-yos a que continueis 
a viver para o prestígio e en- 
grandecimento do Regimento, 
porque só assim continuareis a 
ser dignos de vós e Dele. 

Por mim, só vos sei dizer, 
com singeleza e sinceridade, 
que, saindo, o levo comigo no 
coração, 


Por igual significativa é a 
« Homenagem Honrosa » inserta 
na mesma Ordem de Serviço: 


Ao deixar o Comando do 
Regimento é meu gratíssimo 
DEVER citar na última Ordem 
de Serviço a lealíssima, esfor- 
gnda, e proficua COOPERA- 

que por todos os OFI- 
CIAIS, SARGENTOS E PRA- 
ÇAS me foi prestada, durante 
o meu Comando, em período 
de tempo prenhe de trabalhos, 
canseiras e responsabilidades, 


com efectivos em volta do mi- 
lhar, duas comparticipações em 
manobras e correlativas ante- 
cedentes e consequentes acti- 
vidades, instrução e exercícios 
dos Quadros Permanentes e 
das Escolas de Recrutas—exer- 
cícios estes dos quais alguns 
chegaram a ser considerados, 
em esforço e exigências várias, 
superiores às próprias mano- 
bras — e demais actuações in- 
ternas e externas, onde todos, 
desde o mais categorizado ao 
mais humilde, souberam mani- 
festar excepcional zelo e dedi- 
cação, pertinácia, vontade em 
bem servir, elevado espírito de 
corpo e isencão, continuando, 
assim, com perseverança e fé, a 
contribuir, no presente, para o 
bom nome da UNIDADE, que 
tem por divisa o bem achado e 
feliz símbolo regional de «SEN- 
TINELA DO VOUGA» e por 
insígnia latina, muito honrosa 
e Slorificante, a de « UBI HO- 
NOR, GLORIA » 

HONRA e GLORIA, pois, a 
quantos, no cumprimento do seu 
dever para com o Comandante, 
o souberam fazer de forma aci- 
ma do vulgar e normal, nobre 
e desinteressadamente, conquis- 
tando para a UNIDADE prestí- 
io, e para si próprios o direito 
de poderem olhar, com a vista 
firme e orgulhosos, o seu digni- 
ficante SÍMBOLO e a sua au- 
gusta INSIGNIA. 


Na última segunda-feira, o 
sr. Coronel Renato Ferraz de 
Boaventura foi alvo de uma es- 
pontânea homenagem, no de- 
curso de um banquete realizado 
em sua honra no Galo d'Ouro. 

À ele presidiu o Comandante 
da Região, sr. General Sousa 
Gomes, ladeado pelos antigos 
Comandantes de Infantaria 10, 
srs. Coroneis Gospar Ferreira, 
Diamantino Amaral, João Tava- 
res e Ângelo Costa. Noutros lu- 
gares viam-se o 2.º Comandan- 
te da Região, sr. Brigadeiro 


BAND 


a sua devoção, para soprar 
heróicamente a partitura no 
trombone, no fagote, ou no 
clarinete. 

Relanceámos um olhar de 
temor para os tectos do casa- 
rão—e encolhemo-nos, recean- 
do que ele desobosse sobre 
nós ao primeiro fortíssimo que 
a batuta ordenasse. 

— Não tenha medo — tran- 
quilizou-nos, sorridente, Ama- 
deu Couceiro, a alma daquela 
Banda cheia de alma— está 
seguro... embora não pareça. 

Realmente... não parecia. 
Mas acreditámos. No que mal 
acreditomos é na indiferença 
de muitos oveirenses que, jac- 
tando-se de melómanos, sem 
remorsos por terem deixado 
acabar o Círculo de Cultura 


Heitor Patrício; Chefe do Esta- 
do-Maior, sr. Tenente-coronel 
João António da Silva; Tenente- 
-coronel Rodrigues Moura, Co- 
mandante do Batalhão de Me- 
tralhadoros 2, e o seu 2.º Coman- 
dante sr. Major Mariano; Co- 
mandontes: do Regimento de Ca- 
volaria 5; da Base Aérea n.º 5, de 
S. Jacinto; da Escola Central de 
Sorgentos, de A'gueda; de P. 
S.P;daG.N.R; e da P. F; 
Copitão do Porto de Aveiro; 
Chefes do D. R R10e CM. 
l. n.º 10; e mais de sessenta 
oficiais da Guarnição Militar de 
Áveiro. 

Os brindes foram iniciados 
pelo eloquente discurso do 2.0 
Comandante de Infantaria 10, 
sr. Tenente-coronel Costa Mo- 
reira, que, em nome dos oficiais 
deste Regimento, agradeceu, a 
todos os estronhos à sua Uni- 
dode a honra da presença 
àquela homenagem; exprimiu 
a maior saudade pelo Coman- 
dante que partia agora, e leu 
a « Despedida », a « Mensagem 
Honrosa » e o «Louvor», a que 
já nos referimos. 

Em nome dos antigos Co- 
mandantes, o sr. Coronel Gas- 
par Ferreira saudou o homena- 
geado, enalteceu as suas virtu- 
des e evocou comovidamente o 
seu antigo Regimento, lembran- 
do o nobre exemplo de cama- 
radagem que sempre ali se res- 
pirou; mostrou-se grato pela 
honra conferida, naquele acto, 
a todos os antigos Comandan- 
tes e, com a sua palavra fluen- 
te e fácil, prendeu o auditório 
ao referir os ensinamentos que 
colheu através da sua carreiro 
militar. 

O sr. Comandante do Re- 
gimento de Cavalaria 5 solien- 
tou expressivamente a amizade 
e bom entendimento existentes 
entre as duas Unidades da 
Guarnição de Aveiro. 

O sr. Tenente-coronel Mo- 
reira de Sá, antigo Oficial do 
10, leu uma primorosa e subs- 
tancial oração. 

Em seguida, o sr. General 
Sousa Gomes disse da sua sa- 
tisfação por assistir a festa de 
tão alevantado significado e 
teve palavras de muito apreço 
pelos merecimentos do sr. Co- 
ronel Ferraz de Boaventura. 

Por fim, o homenageado 
agradeceu todas as deferências 
recebidos, relevando gratas re- 
cordações que lhe ficaram do 
seu comando nesta cidade, 


O Litoral, associando-se à 
merecida homenagem, 
deseja ao distinto oficial 
as moiores telicidades nas 
suas novas funções. 


A AMIZADE 


Continuação da página 1 


Musical, consentem agora que 
uma das suas mais respeirá- 
veis instituições gele de frio — 
a fazer Arte. 

Muito mais nos disse Ama- 
deu Couceiro — mas sem sorrir. 
O caso é sério. E tão sério, 
que o traremos a estas colu- 
nas, no seriissimo intuito de que 
Aveiro atente mais no sua Mú- 
sica Velha—ião velha como 
digna de carinho. 

Mas o dia de amanhã é 
de festa. Quanto hoje nos 
compete é anunciar o progra- 
ma das suas comemorações 


jubilares: 
* 


Domingo, 20— 4's 8.30 
horas, hastear da bandeira; às 
9 horas, na igreja da Miseri- 


ES na a tits, Litora/ - 19-11-55 


dO cessilit 
COVULGes 


FAZEM ANOS: 


Hoje — O sr. Cónego José Nunes 
Geraldo e os srs. Egas Trancoso, Eu- 
génio Cerqueira da Encarnação e João 
Albuquerque. 

Amanhã — Às sr.es D. Felismina de 
Magalhães Azevedo Garrido e D. Emília 
da Silva Martins de Magalhães, esposa 
do sr. Comandante Guilhermino Mar- 
tins de Magalhães; o estudante Fernando 
Rodrigues Valente; e as meninas Maria 
de Jesus Branco dos Reis e Maria Ga- 
briela Lopes Barbosa de Magalhães, ne- 
tas, respectivamente, dos srs. João dos 
Reis e Doutor Barbosa de Magolhães. 

Em 21 — As sr.93 professora D. Ma- 
ria Irene dos Santos Cruz e D, Noémia 
Trindode e Silva; a estudante universi- 
tória menina Moria Regina Fernandes 
Tavares Lebre; e o sr. Alferes João 
Baptista do Amorol Brites. 

Em 22— O sr. Jaaquim de Lemos 
da Silva Félix. 

Em 23— O nosso dedicado cola- 
borador sr. Carlos Aleluia; o oficial 
náutico sr. Carlos Augusto Correia Nó- 
brega e Silva; os srs. Manuel Ferreira 
Leite Pais e Fernando Luís Marques; e o 
menino José Manuel, filho do sr. Joa- 
quim da Silva Félix e neto do sr. Ma- 
nuel Félix. 


Mouzinho e Galhardo 


Os nossos bons amigos e 
colaboradores Drs. José Tava- 
res e Alberto Souto chamaram- 
-nos diligentemente a atenção 
para o facto de termos publi- 
cado, no último número, um 
retrato do Coronel Eduardo Ga- 
lhardo — o grande vencedor de 
Coolela —como sendo o do bra- 
vo Mouzinho. 

Sobre a semelhança física 
entre os dois heróis — revelada, 
pelo menos, no confronto de 
alguns documentos que os re- 
tratam — houve motivos que, se 
não desculpam em absoluto o 
equívoco, pelo menos, de certo 
modo, o justificam. 

Nada nos custa confessar 
o lapso — antes tudo a isso nos 
obriga. Grotos pelo oportuno 
esclarecimento que nos foi pres- 
todo, aqui deixamos a devida 
rectificação, mesmo sem consi- 
derar mérito raro— como De 
Ségur pretendia — confessar um 
homem o seu erro. 

Acentuamos, porém, que o 
lapso se forjou mercê de curio- 
sas circunstâncias. 

Esperamos, com mais espaço 
e tempo, poder referi-los, apro- 
veitando, nessa altura, o ensejo 
para relevar, também, os méri- 
tos dessa grande figura da 
nossa História que foi Eduardo 
Augusto Rodrigues Galhardo. 


córdia, celebrar-se-á missa so- 
lene, cantada pelo Rev.º Mário 


Sardo;em honra de Santo Ce-| 


cília. 

No final da missa será can- 
tado o «Libera me Domine», 
em sufrágio dos executantes e 
sócios falecidos da Colectivi- 
dade, As cerimónias religiosas 
serão acompanhadas pela Ca- 
pela. 

Em seguida, romagem 
aos cemitérios. 

A's 14.30 horas, no coreto 
do Jardim Público, concerto 
com o seguinte progrema: 
Amizade, Marcha de concerto 

— José Queirós. 

Sonho da Mocidade, Ouver- 
ture— José Queirós. 
Mefistófeles, Selecção dao 
ópera — Arrigo Boito. 
Cantos do Minho, Ropsódio 
nº2-—-J.C.S. Morais. 
Ilhas Maravilhasas, Marcha 
António F. Mariano. 


Em 25— O sr. Artur Casimiro da 
Silva, Chefe ca Filial em Aveiro da Caixa 
Geral de Depósitos. 

Casamento 

Reolizou-se no dia 6 do corrente, 
na igreja paroquiol da Vera-Cruz, o 
casamento da sr.º D. Rosa Marques 
Filipe, filho da sr.º D. Olinda Marques 
e de seu marido o sr. Manuel Filipe, 
com o sr. David de Almeida e Sousa, 
Furriel em Serviço no Regimento de 
Covalorio 5, filho do srº D. Amélia 
de Jesus Viano e de seu marido, o sr. 
António de Almeida e Sousa. 

Serviram de podrinhos a sra D. 
Palmira de Jesus Morais e seu marido, 
o sr. Seboslão José de Morais, tios 
da noiva. 

Ao novo lar desejamos as 
maiores felicidades. 


VIMOS EM AVEIRO: 


* Com sua esposa, o sr. Angelina 
Boptista Arrais, tuncicnário dos Ser- 
viços Geográficos e Cadastrais em 
Luondo, que veio aqui em gozo de 
licença. 


X Ossr. Comandante Manuel Branco 
Lopes, Capitão dos portos de Vila do 
Conde e Póvoa do Vorzim. 

* Osr. Marciano Pinto dos Reis 
Júnior, aveirense residente em Vila 
Nova de Gaia. 

DOENTES: 


Do Porto, onde se encontrava em 
tratamento, regressou à suo casa de 
Aveiro o sr, Arnaldo Soares de Sousa. 
Ainda não está completamente curado 
da pertinaz doença que o oflige. 


O Não tem possodo de boo soúde 
a finalista do nosso Liceu e distinta 
declomadora Aldina Frias. 


O No suo Quinto do Bonsucesso, 
encontra-se adoentado o ilustre Advo- 
gado e Director de Museu, sr. Dr. 
Alberto Souto, 


Sinceramente lhes desejamos 
um completo restabelecimento 


Em A'gueda 


O Como os jornais diários 
largamente noticiaram já, 
A'gueda esteve em festa no 
último Domingo. 

Com a presença do sr. 
Ministro do Interior, realizou- 
-se naquela residente e pro- 
gressiva vila do Distrito de 
Aveiro, um longo e proveito- 
so Cortejo de Oferendas, a 
favor da Misericórdia local; 
e foram inaugurados um ex- 
pressivo monumento ao be- 
nemérito Conde de Sucena e 
diversos e importantes me- 
lhoramentos, 

O No dia 14, na Sala da 
Biblioteca da Escola Central 
de Sargentos, foi homena- 
geado o sr. Dr. António Pe- 


reira Pinto Breda, ilustre clí-. 


nico e cirurgião, cujo reno- 
me passou há muito as nos- 
sas fronteiras, e que, durante 
mais de trinta anos, como 
Director do Hospital de 
A'gueda e do extinto Sanató- 
rio Militar, ou como simples 
médico, tratou e operou gra- 
tuitamente oficiais, sargen- 
tos, praças e suas famílias. 
Em sessão solene, a que 
presidiu o sr. General Sousa 
Guedes, Comandante da II 
Região Militar, eem que usou 
da palavra, além doutros ora- 
dores, o Comandante da Es- 
cola, sr. Tenente-Coronel 
Pinho e Freitas, foi lida, pelo 
sr. Capitão José Maria Cou- 
tinho, a portaria do sr. Mi- 
nistro da Defesa Nacional 
que louva o sr. Dr. António 
Breda por serviços distintos. 
Esta homenagem foi uma 
surpresa, que o homenageado 
agradeceu visivelmente 
comovido. 
O Litoral junta o seu 
modesto uplauso à jus- 
tíssíma consagração 


19-1155 — 
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JOÃO SARABANDO 


Andebol de 7 


E' inegável que o andebol de 
sete, pela sua enorme movimentá- 
ção e transbordante emotividade, 
seduziu o público aveirense. 

Pressentiramos o êxito enão es- 
condemos mesmo o nosso ponto 
de vista quando tivemos ensejo de 
trocar algumas impressões com 
diversas personalidedes do meio 
desportivo citadino. Ousamos va- 
ticinar inclusivamente que não 
deixaria de crepitar o entusiasmo 

róprio dos grandes momentos. 

6 numa coisa, porém, os nossos 
cálculos foram ultrapassados... 
Referimo-nos à paixão exacerbada 
que algum público e certos 
jogadores manifestaram a quando 
do último festival. 

Não desejamos, nem é do nosso 
agrado, magoar quem quer que 
seja. Mas queremos dizer, isso 
sim, que de tal sorte... não vale! 
O andebol nada lucrará com exal- 
tações sobremodo exageradas. 
Nada lucrará e pode, até, per- 
der... 

Em nossa modesta opinião, o 
público deve incitar com maior ou 
menor entusiasmo as equipas pre- 
dilectas sem cair, todavia, em 
exteriorizações susceptíveis de me- 
lindres. (Quanto- aos jogadores, 
além de procurarem aperfeiçoar- 
-se incessantemente sob o prisma 
técnico-táctico, deverão ter sem- 
pre presente a legenda eterna: 
mente sã num corpo são. 


ce mem 


PING 


PNG — 


Gaga do Povo de Esgueira, 2 
Beira - Mar, 7 


Na passada sexta-feira, 11 do cor- 
rente, na mesa da Casa do Povo de 
Esgueira, e integrado no progroma 
dos festejos do seu 13.º aniversário, 
realizou-se um encontro de Ping - Pong 
entre as equipas do Beira-Mar e da 
Cosa do Povo. 

O Beira-Mar venceu por 7 parti- 
das a 2. 

Ontem, no mesa do Beira-Mar, 
realizou-se novo embate, a que no 
próximo número nos referiremos. 


O Beira-Mar opresentou: Ernesto 
Reis (2 vit), António Paulo (2 vit), 
António Instrumento (1 vit., 1 der.), Rui 
Poula (2 vit) e José Ruivo (1 der.) 


A Casa do Povo alinhou com Amé- 
rico Ramalho (2 vit.), Necas Morgado 
(2 der.), Francisco Moreira (2 der.), 
Alfredo Soares (2 der.) e Manuel 
Loura (1 der.) 


* 


O António Dios Sarrico dos Santos 
venceu, à frente de dez concorrentes, 
o Torneio Inter-sócios organizado pela 
Casa do Povo de Esgueira. 


Haja mais serenidade 


Um rectângulo de jogos é es- 
cola de destreza física e de virtu- 
des cívicas. Não esqueçamos isto 
se realmente estamos apostados 
em bem servir o Desporto, 


Joaquim Duarte 


A solução belga e 
6 “scado» portugnês 


Como todos sabem, a Bél- 
gica organizou no decorrente 
ano os Campeonatos da Eu- 


GINÁSTICA - 


essa escultora 


Ribeiro da Costa, o novo professor de educação 
física do Clube dos Galitos, ouvido pelo « Lito- 
raf>, falou das virtudes da ginástica e dos 
cursos da prestigiosa colectividade avelrense. 


São quase 23 horas. À noite está 
fria, húmida, antipática. E, não obstante, 
banhados pela luz intensa de alguns 
milhares de «velas», um punhado de jo- 
vens corre, salta e rodopia, atrás duma 
bola « domesticada », no Rinque do Par- 
que. Encadernados nos seus quentes 
roupões vermelhos como sangue, os bas- 
quetebolistas do Clube dos “Galitos 
assemelham-se, dada a sua movimenta- 
ção, a papoilas rubras batidas por vento 
forte... 

Junto da vedação, sômente dois ho- 
mens: Mário Rocha, paladino da moda- 
lidade, e'o professor de educação física 
Joaquim Ribeiro da Costa. Ora nós de- 
sejavamos exactamente que Joaquim Ri- 
beiro da Costa nos falasse acerca de 
problemas ligados à ginástica... Sem 
protocolos, dissemos em duas palavras o 
que pretendiomos, E a verdade é que, 
sem demora, ouvimos a meia dúzia de 
esclarecimentos ambicionados. « « 


Dal 


Como sabe — principiou por dizer o 
nosso interlocutor —-a ginástica é o 
meio especifico e básico de educação fi- 
sica — porque é o único que permite 
um desenvolvimento total e harmónico 
do organismo. 

— Consequentemente. «+ 

— Todos os outros meios de aper- 
feiçoamento físico devem alicerçor-se na 
ginástica. 

E sem dor aso a que interrom- 
pessemos, o professor Ribeiro da Costa 
prosseguiu, justificando : 


UMA PISTA DE REMO 


«Ao longo de toda a bacia, uma estrada permite 
aos ciclistas e às viaturas acompanharem as regatas, 
como sucede no Bosbaan, Holanda ». 

E o articulista prossegue: 

«Se os pequenos e definitivos degraus já estão 
concluídos, as tribunas, em duraluminio, não puderam 
ainda ser edificadas. Construções provisórias haviam, 
no entanto, sido previstas. 

« Os jornalistas beneficiarão duma tribuna de 350 


— Já porque prepara ou desenvolve 
as qualidades necessárias para q prótica 
dos desportos, já porque compensa in- 
clusivamente o aspecto deformativo ou 
unilateral que acompanha essa mesma 
prática. De resto, a ginástica é compos- 
ta por exercícios construídos, cujos efei- 
tos anátomo-fisiológicos são antecipada- 
mente conhecidos e avaliados. . » 

— Logo, ninguém a deve... 
prezar. 


des- 


FUTEE 


Campeonato Distrital da 


BEIRA MAR, 3 — OLIVEIRENSE, 2 
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— Sim, adaptável como é a todas as 
idades fisiológicas — tendo-se, claro, em 
atenção os necessidades e possibilidades 
do indivíduo. 

— Julga que se vem expandindo no 
nosso país o gesto pela ginástica ? 

— Seguramente! Não subsistem dú= 
vidas de que o panorama actual é muito 
diferente da paisagem de há vinte anos... 

= O Clube dos Galitos chamou-o a 
orientar vários cursos. Espera que vingue 
tão útil, tão essencial iniciativa ? 

A resposta, embora indirecia, não 
deixa de ser um cântico de esperança. 

— Vejo na região aveirense um 
óptimo campo para a semente germinar 
e frufificar, à perfeita semelhança do 
que tem sucedido com várias modalida- 
des desportivos. 


— Se surgirem numerosos inscrições, 
como é natural, que tenciona fazer ? 
— Subdivirei, em classes, conforme 
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| Divisão 


Os aveirenses reconquistaram a posição de «leaders » 


BEIRA-MAR: Magalhães ; 
Ribau e Oliveira; Valente, Vir- 
gílio e Auleta; Passos, Calic- 
chio, Bello, Mateus e Melão. 


OLIVEIRENSE: Teixeira; 
Serrano e Armindo; Júlio Pinto, 
Joaquim e André; Valdemar, 
João Tavares, Virgolino, Mar- 
tins e Correia. 


A'rbitro: António Morado. 


ropa de remo. E dizemos 
assim porque nesta nossa re- 
gião, onde a modalidade con- 
ta milhares de adorações, nin- 
guém desconhece os primor- 
diais assuntos que dizem 
respeito a tão benéfico e es- 
pectacular desporto. O que talvez, porém, muitos 
ignorem é como o pequeno-grande pais conseguiu a 
imprescendível pista, exactamente aquela pista que 
tanta falta fazendo em Portugal deve, por todas as 
razões, ser construída em Áveiro. 

Sob o título « Teatro dos Campeonatos da Europa, 
a bacia artificial de Gand foi escavado em 100 dias », 
publicou o grande diário francês «L'Equipe », em 24 
de Agosto último, a seguinte crónica: 

«O estádio náutico, no qual se desenrolarão as 
competições, foi construído especialmente para os 
Campeonatos da Europa, graças à compreensão duma 
municipalidade que aceitou um projecto seguramente 
audacioso mas cuja efectivação vai permitir sem demo- 
ra o aproveitamento de área susceptível de nela ser 
erguido um bairro residencial a cinco minutos da gare 
de Gand-São Pedro. 

«Os trabalhos de escavação principiaram em De- 
zembro passado. Mercê de um constante labor, de dia 
e de noite, a empreitada acabou no prazo previsto de 
cem dias. 

«A toalha de água mede 2.350 metros de exten- 
são e 78 de largura. Gizou-se um troço de 70 metros 
antes da linha de partida e outro, em forma de cogu- 
melo, opós a meta. Este último, com 250 metros, evi- 
tará todo e qualquer refluxo provocado pelo vento. 

«Os primeiros 1.500 metros do percurso acham-se 
traçados em terrenos da municipalidade de Tronchien- 
nes e os 500 restantes nos do município de Gand. 
Uma ponte provisória foi lançada sobre o Lys, 'exacta- 
mente onde este rio separa as duas comunas, e atra- 
vessa a bacia, alimentando-a perfeitamente e regulari- 
zando o respectivo nível. 

«KA profundidade da água é, uniformemente, de 
2m. 50 e as margens apresentam uma dupla elevação 
que atinge cerca de 3 metros. 


a 


A 
E nda 
[an] 


lugares, em frente à linha de chegada, a 50 metros 
das instalações telefónicas e telex. 

Finalmente, os organizadores decidiram levantar 
uma torre de cronometragem, com 12 metros de altura 
ea 30 da meto. Nessa torre, será colocado um apa- 
relho cronográfico e cinematográfico, sincronisado, que 
permitirá fornecer o tempo exacto dos quatro concor- 
rentes em pista 90 segundos depois de terem terminado 
a prova. 

E João Corhumel, o autor da crénica, conclui: 


«As instalações serão oficialmente inauguradas 
na quarta-feira, durante uma grande festa nocturna, 
isto é, na véspera da abertura dos Campeonatos », 

Longe de nós insinuar, por associação de ideias, 
que compete à nossa edilidade construir a pista de 
que o remo português urgentemente carece. Os re- 
cursos materiais dos dois municípios não podem ser 
comparados... O problema, que tanto interessa a 
Aveiro, é dos chamados de carácter nacional, como 
aliás oportunamente se reconheceu. 


Ao transcrevermos a interessante e sugestiva cró- 
nica, inserla no mais cotado diário europeu de despor- 
fos, apenas nos norteou o desejo de dar fé de realiza- 
ção de vulto — e de reafirmar a crença em que sempre 
estivemos de também ser possível erguer em Áveiro, 
rápida e economicamente, aquele recinto náutico que 
todos, sem excepção, sobremaneira ambicionamos. Se 
é que o Rio Novo, com obras de adaptação, vias de 
acesso e adequados instalações, não «mataria » de 
certo modo a «questão» — eliminando aceitávelmente 
a lacuna, 

E parece que sim. Pelo menos, ao que nos 
consta, o Rio Novo começou já a despertar as atenções 
dos Poderes Públicos, que nele vêem, possivelmente, 
em germe, uma das grandes pistas da Europa. 


OTICIAS 
A prova de corta-mato 
organizada pela Casa do 


z Povo de Esgueira 
(comemorações do seu 135º ani- 


versário), foi ganha por João Ro- 
drigues Brasete, da Casa do Povo, 
seguido de Carlos Coelho, do 
Clube dos Galitos. 


Na suo última reunião, o É 
Associação de Bosquetebol 6f 
de Aveiro castigou Anibal e 
Morcelino de Gouveia, do Estarreja, 
e António Maria do Silva, do llliabum, 
com 8 e 15 dias de suspensão, res- 
pectivomente 

O Campo da Alameda, 
ê em Esgueira, vai ser con- 

siderâvelmente melhora - 


do.. Os trabalhos iniciam-se bre- 
vemente. 


Um misto dos Golitos per- ) 
deu frente co grupo de bas- 
quetebol da Casa do Povo 
de Esgueira por 44-32. 


=| Inicia-se no próximo dia 3 
É de Dezembro o Torneio 
de Apuramento de Cate- 

gorias do Centro Especializado 
de Xadrez da Mocidade Portugue- 
sa, Ala de Aveiro, que é dirigido 
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Fiscais de linha: Augusto 
Silva e Marques Pinto; 

Jogo no Estádio de Mário 
Duarte, 


Ao intervalo; 2-1, 


Entrara-se no sexto minuto de 
jogo quando foi assinalado um 
livre contra o Oliveirense, Calic- 
chio apontou o castigo, perto da 

rande área, e a bola, como uma 
lecha, tocou no fundo das redes 
à guarda de Teixeira, de nada va- 
lendo o «muro » defensivo «ergui- 
do » pelos visitantes. 

Aos 51 minutos, Martins empa- 
tou, Depois de agarrar, à margem 
das leis, o médio Valente, ultra- 
passou Ribau, que esperava uma 
intervenção do árbitro e bateu 
Magalhães com um remate colo- 
cado e rasteiro, 

Passos foi o autor do segundo 
golo beiramarense. Quatro minu- 
tos antes do intervalo, Melão ga- 
nhou um lance, acabando por 
atirar a bola para a frente das 
balizas. Passos acorreu, visou as 
redes, mas Teixeira conseguiu de- 
fender. Largou porém a bola e o 
extremo direito aveirense, num 
golpe oportuno e fulgurante, man- 
dou-a para as redes desguarne- 
cidas. 

Seis minutos depois do descan- 
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6 Dejo Ico 


PIDE DELLDDLDDDDDDDOS 


Uma equipa dos «Desportos» 
esteve no passado domingo, como 
-aliás não podia deixar de ser, no 
Estádio de Mário Duarte. 

Dividido o serviço, tocou-nos o 
peão. Mas se julgam que lamen- 
tamos a nossa sorte, enganam-se 
redondamente, Sentimo-nos lá 
muito bem! Aquilo, ali, é pão, pão- 
-queijo, queijo. 

Como, de resto, quadra bem à 
Secção... 

Posto isto, vamos ao trabalho. 


e Um «tifoso », dos muitos que 
encheram tal sector do campo 
(não concebemos a palavra estádio 
com aquelas carunchosas banca- 
das), comentava assim uma jogada 
do extremo direito beiramarense: 

— Este sr. Passos, apesar de 
não ser estrangeiro, passa muito 
bem! 

Ao que outro retorquiu: 


— Pois se até há quem lhe cha- 
me o... «Senhor dos Passes »! 


O Valente, o pequeno-grande 
médio dos aveirenses, teve inter- 
venções merecedoras de aplauso, 
Contudo, a certa altura foi «infeliz» 
na jogada que deu o primeiro golo 
oliveirense. 

Alguém, à nossa frente, não se 
conteve que não exclamasse: 

— Ah! Valente. Levanta-me 
esse pelo! 

E, logo após, numa justificação: 

— Então ele não é do... «Gato 
Preto»?! 
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as idades e outras circunstâncias acon- 
selháveis, os inscritos. Supérfluo se torna 
dizer que todos serão submetidos, prôvia- 
mente, a uma inspecção médica. 

E no visível intuito de melhor escla- 
recer, Ribeiro da Costa digna-se acres- 
centar: 

Formar-se-do classes de infantis (até 
aos 10 anos), de adolescentes e de adul- 
tos. À primeira terá a particularidade de 
englobar crianças de ambos os sexos. 

— Gosta de orientar classes infantis ? 
— não nos contivemos que não inter- 
rogassemos. 

— Nem calcula | Por sinal, já exer- 
ci funções na Colónia de Férias da Cuf, 
em Almoçageme. E, a titulo esporódico, 
dei também lições na Colónia de Férias 
do Montijo, mantida pelo presidente da 
Câmara daquele concelho. 

— Às crianças, temos a certeza, não 
fugirão às aulas... 

— O ensino infantil possui a corac- 
terística atraente de ser ministrado à 
base de jogos, tendo cada um destes, 
evidentemente, os efeitos dos exercícios 
puramente ginásticos. Assim, a gente de 
palmo e meio acaba realmente por fre- 
quentar de bom grado as aulas, por 
adorar as lições. 


— Ão fim e ao cabo — ousamos co- 
mentar — uma espécie de aliciante re- 
creio para a miudagem... 

Um sorriso do professor diplomado 
pelo |. N. E F.—e uma... nova per- 
gunta : 

— Quanto aos atletas? 

— Encontrarão na ginástica o meio 
de resistência à fadiga, uma melhor 
coordenação neuro-muscular... E, essen- 
cialmente, a noção basilor da descon- 
tracção — que deve presidir a quaisquer 
movimentações. Não esquecer, ainda, o 
desenvolvimento de reflexos. 

E, como fôssemos todo ouvidos, o 
professor de ginástica dos «Galitos» con- 
tinua a sua explanação : 

— Como tão bem sabe, evita as si- 
nergios onerosos, isto é, as contracções 
musculares escusadas e, portanto, muita 
vez contraproducentes para o melhor 
rendimento de execução. 

— Resta falar dos adultos — objec- 
tamos. 

— Tal qual se presume, para os 
adultos que não praticam desportos a fi- 
nalidade dos exercícios ginásticos, neces- 
sáriamente ligeiros, é manter as possibi- 
lidades adquiridas ou existentes. 


Peão «. Áveiro 
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8 Aos 6 minutos, gritou-se: — 
Belo golo! 

“Apeteceu-nos imediatamente 
esclarecer: Cal em ícchio, não foi 
o Belo! 


O A primeira vintena de minu- 
tos foi asfixiante para o Oliveiren- 
se. 

Os «negro-amarelos» (agora, 
a avaliar pelo equipamento, é as- 
sim... ) atacavam em massa, sem 
conseguirem no entanto perfurar 
a muralha defensiva dos visitantes. 

Na realidade, mquilo parecia 
bem... « Murado »! s 


B Depois do intervalo, os «ne- 
gro-amarelos» obtiveram o 5º go- 
lo, que seria o da tranquilidade. 

Nesse momento, um vizinho 
nosso exclamou ; 

— Formidável! Olhem para a 
bancada. Parece que vem abaixo ! 

Tão sólida — acrescentamos 
nós — . como se fosse possível tal 
coisa!,.. 


O O guardião oliveirense de- 
fendeu, com certo à vontade, um 
remate de Mateus. Pois houve 
logo quem observasse: 

— Isso, para ele, é um doce 
da... Teixeira!... 


O Alguns ditos ao acaso: 

— À tropa fez bem ao Melão. 

— São duros que se fartam, 

— Vês como ele agora remata ? 
Não que foi chamado à Direcção... 

— (O Auleta corre que parece 
uma « Lambretta ». Aqui, o reclamo 
é de borla... 


O Pião do peão 


A LUSITANIA — AVEIRO 
Tipografia—Encadernação 
RUA DE HOMEM CRISTO 
—— Antiga Rua da Fábrica —— 


Terreno vende-se 


na Avenida de Artur Ra- 
vara, n.º 10, pegado ao anti- 
go edifício do Seminário. 
Informa José Rodrigues 
Rua de Cândido dos Reis, 39 
Aveiro 


— De maneira implícita, evitar uma 
quebra delas... 
— Exactamente. 


x 


Às vantagens que advêm da ginásti- 
co são indiscutíveis — axiomáticas. . . 
Só não se pratica por confrangedora 
preguiça ou por carência dum professor 
e dum ginásio. 

O Clube dos Galitos, cônscio dos 
seus deveres, fiel ao seu próprio passado, 
resolveu encarar agora tão fundamental 
problema e mobilizou um bom ginósio e 
um mestre competente. Quererão os 
aveirenses, sócios e não sócios da pres- 
tigiosa colectividade, haurir os benefícios 
que lhe são oferecidos de bandeja ? No 
seu próprio interesse, cremos piamente 
que sim, 

Mas, e retomando o fio, a friagem 
apertava mais e já os atletas, transpi- 
rando, paradoxalmente, a bom transpi- 
rar, se esgueiravam a caminho dos bal- 
neários. O diálogo esmorecera,.. Um 
tanto do muito que podia dizer-se fora 
escutado — e ai fica. Despedimo-nos do 
conhecido professor de educação fisica 
da Escola Industrial e Comercial e do 
Clube dos Golitos. E, jó que nos prestara 
um favor, outro nos permitimos pedir a 
Ribeiro da Costa — qual o de transmitir 
aos seus proficientes colegas João Infan- 
te e Serradas Duarte vivos agradecimen- 
tos pelas palavras de simpatia que tive- 
ram para Aveiro e desportistas aveiren- 
ses. 


— Eduardo Peixinho ——— 


oa dirigi 


* 


u a contento geral o 


x Salgueiros — U. de Coimbra 


O árbitro aveirense Eduardo Peixinho, que passou qual 


meteoro pela I Divisão, dirigiu magnificamente, no 
domingo, o jogo Salgueiros-União de Coimbra. A 


retérito 
mprersa 


foi unânime no julgamento da acção do juiz de campo, consi- 
derando muito bom o seu trabalho. 

Horas depois do encontro, um mero acaso trouxe até 
junto de nós Eduardo Peixinho que, interrogado, não escondeu 
a alegria de haver bem cumprido. 

Sem esquecer os fiscais de linha, o árbitro aludiu tam- 
bém à colaboração dos jogadores salgueiristas e unionistas 
que — disse — lhe facilitaram a ingrata missão. 

E" sempre agradável registar o êxito de um aveirense, 
mas não custa nada, por merecido, relevar também o despor- 
tivismo das equipas do União e do Salgueiros. 

Julgamos que, devidamente amparadn, Eduardo Peixi- 
nho não se comportaria com desdouro-no « Nacionsl» dal Di- 
visão. E incontroverso que no campeonato secundário as ar- 
bitragens se tornam frequentemente mais difíceis. A clareza e 
o alto nível do jogo facilitam na realidade o julgamento dos 


lances, Ou não será assim ?! 


Em nossa opinião — modesta mas sincera — quem pode, 
quer e manda no sector das arbitragens devia proporcionar 
ensejo de um novo «exame» a Eduardo Peixinho, 


Aveiro e o «Nacional» da Il Divisão 
Espinhenses e sanjoanenses coleccionatam pontos ... 


Na décima primeira ronda da 
falada competição, espinhenses 
e sanjoanenses con eguiram 
atingir parcial ou mesmo total- 
mente os objectivos em vista, 
Os « Tigres», na sua Costa Ver- 
de, bateram o categorizado Tir- 
sense por três golos sem respos- 
ta. Guilherme, um interior que 
sabe mexer na bola, fez o gosto 
ao pé, encarregando-se de enfiar 
todos os tentos que esmaltaram 
a partiva, 


Em Peniche, portanto no 
campo do adversário, os sanjoa- 
nenses lograram. um empate. 
Sem dúvida que a vitória deixa- 
ria mais radiante a equipa. Mes- 
mo assim, a obtenção de um 
ponto em rectângulo estranho 
representa já enaltecível êxito. 
Vítor Baptista, pletórico de en- 
tusiasmo não obstante a sua ve- 
teranta, marcou o golo dos «alvi- 
-negros», Como se depreende, 
1-1 foi o resultado. 


Amanhã, travar-se-à, pelo 
menos aos olhos dos desportis- 
tas regionais, uma espécie de 
luta «fratricida». Espinhenses 


— RESENDE 
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e sanjoanenses serão adversá- 
rios. 


Que proporcionem um espec- 
táculo de grande valia e que 
triunfe o melhor | 
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Inesperado triunfo do Recreio Artístico 


Estarreja, 31 — R. Artístico, 33 


Jogo em Estarreja, na manhã 
do último domingo. 

Arbitrou José de Matos e as 
equipas alinharam e marcaram. 


Estarreja — Sousa, Aníbal, 
Drumond (8), Bento (10), Sérgio 
(4), Mário (2), Florentino e Fer- 
reira (7). 

R. Artístico — António, Cirino 
(2), Filomeno (4), Castanheira, 
Luís Maria (3), Domingos (7), 
Alvaro (8) e Carlos Júlio (9). 

O Recreio Artístico, após três 
resultados negativos, conseguiu, 
em Esturreja, a sua primeira vitó- 
ria na prova. Triunfo difícil, dada 
a boa réplica dos estarrejenses, 
mais valioso se tornou, 

Drumond e Bento, nos venci- 
dos e Alvaro, Carlos Júlio e Do- 
mingos, nos vencedores, foram as 
principais figuras do jogo. 


Expressiva vitória dos Galitos 


Galitos, 78 — llliabum, 30 


Jogo no Rinque do Parque, 
na noite de sábado passado. Muito 
público, sobretudo falange de 
apoio dos visitantes, que arrasta- 
ram à cidade muitos adeptos. 

Fernando Matos dirigiu a par- 
tida, e embora com uma ou outra 
falha, fê-lo de molde a satisfazer 
quem conheça as regras da moda- 
lidade. Boa a sua actuação. 

As equipas alinharam e mar- 
caram: 

Galitos — Bastos, Regala, José 
Fino (35-17), Jeremias (12-12), Artur 
Fino (11-17), Necas, Feliciano (2-0), 
Manuel Albino (0-4) e José Luís. 

Hliabum — Correia, Parolviro 
(2.5), Grilo (2-8), António Maria 
(5-6), Narcindo (2-0), Vinagre e 
Balseiro (0-2). 

No fim da primeira parte já os 
Galitos venciam (28-11). 

A vitória dos aveirenses não 
pode ser contestada. Foi inteira- 
mente merecida. Para os Galitos, 
a maior dificuldade foi «acertar o 


passo », foi os jogadores encontra- 
rem-se a eles próprios. 

José Fino, logo de entrada, 
cometeu 3 faltas pessoais e saiu, 
para ser poupado, Este facto, a 
infelicidade nos lançamentos de 
Necas, que o substituiu, e o entu- 
siasmo posto na luta pelos ilhaven- 
ses — animados pelo seu público 
barulhento e por haverem sido os 
primeiros a encestar — não permi- 
tiram que os Galitos, no 1.º tempo, 
se distanciassem na marcação 
Os aveirenses ficaram a dever 
pontos a si mesmos... 

No 2º período, com a quebra 
dos ilhavenses — apressada com a 
lesão de Narcindo e a desclassifi- 
cação de A. Maria — os Galitos 
impuseram-se e «fugiram» com 
mais convicção para O cesto, 

Regala, Jeremias e Artur Fino 
foram os melhores dos Galitos 
e Correia, Grilo e A, Maria os 
que mais se distinguiram no lllia- 
bum, 


Anadia — Sangalhos, 40.23 
Ancas — União, 60.24 
Iliabum — Estarreja, 46-23 
(jogo atrasado) 


X* Excelente a vitória dos ana- 
dienses, até pelos números em que 
se cifrou. O Anadia, após um pri- 
meiro tempo equilibrado em que 
obteve a vantagem de um es- 
casso ponto, cabalou» e venceu 
com clareza. Valor dos anadien- 
ses ou má noite dos sangalhenses? 
O tuturo o dirá. 


* O Ancas Soma e segue,., 
A sua « vítima», desta feita, foi o 
União. Triunfo certo e claro a pre- 
miar o melhor conjunto. 

* Ojogo Illiabum-Estarreja, da 
4.º jornada, que por virtude do 
mau tempo não se efectuara na 
altura própria, realizou-se na úl- 
tima 4.º feira. Os ilhavenses, já 
como concurso de Vurelas (ex-Ga- 
litos) obtiveram excelente vitória 
por 46-25. 


CLASSIFICAÇÃO 
Zona Norte Zona Sul 
J. V. D. Bolas P, 1. V, D. Bolas P. 
Sanjoanense, 4 5 19254-150 10 Ancas.... 5 5-— 157.98 9 
Galitos ... 3 5 — 20-81 9 Anadia ... 4 2 21359-119 8 
lliabum . . 4 2 2156-196 8 Sangalhos. . 4 2 2166-161 8 
R. Artístico. 4 1 3115-268 6 “Tnião.... 4 1 5122-189 6 
Estarreja . 53 — 5 80-150 5 guias... .. 312 95114 5 


PRÉMIO « Aprumo Desportivo»: 


1.º Classificado após a 5.º jornada: Clube dos Galitos. 


Ginástica no « Galinheiro, para todos! 


galinhas, fr 


TILT 


«Vai o Clube dos Galitos abrir cursos de ginástica, sob a 
competente orientação do Prof. Ribeiro da Costa, diplomado pelo 
1. N. E. F. Todos podem inscrever-se. Deste modo, a prestigiosa 
colectividade alarga, em matéria de educação física, os seus 
benefícios para além do restrito interesse da preparação dos atletas 


que nela praticam as mais diversas modalidades, » 


(Dos jornais) 


A. Leopoldo 


BADREL DE NOTICIAS 
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pelo Dr. Soares da Graça, O sor- 
teio efectua-se no dia 28. 


Também para o próximo 
Anadia-Ancas, que está a 

é RPE muito interesse 
na região bairradina, foi pedida 
uma equipa de arbitragem conim- 
bricense. 


Efectuar-se-à, no dia 1 
do próximo mês, o en- 
contro de futebol Arrifa- 
nense- A'gueda, que por ausén- 
cia da equipa de arbitragem 
não pôde realizar-se no penil- 
timo domingo, 
Pelo menos, assim está deter- 
minado pela À. F. Aveiro. 


Os organizadores do 
«CIRCUITO DE ARA- 
“= DAS», prova ciclista que 
o grande público ja não dis- 
pensa, estabeleceram contacto com 
o Sangalhos no intuito da compe- 
tição ser também disputada por 
corredores «independentes», 


Angelo, categorizado de- 
feza central do Sporting 
* de Epinho, despedir-se-à 
em breve do futebol. 
Do programa da merecidíssima 
festa constará um encontro Espi- 
nho — Beira-Mar. 


19-1155 — 


us 


EF UTEEOUL 


Campeonato Distrital da | Divisão 


so, Passos serviu Calicchio e este, 
por seu turno, endossou o esférico 
a Bello que, já em «terrenos» da 
rande área, desferiu o remate. 
Teixeira saiu na mira de encurtar 
o ângulo mas baldadamente, pois 
o avançado centro do Beira-Mar 
fez «viajar» a bola por cima do 
valoroso guarda-redes visitante, 
O último golo do encontro foi 
alcançado por Virgolino, que teve 
em João Tavares um colai orador 
precioso. Após uma série de pas- 
ses, O avançado centro surgiu em 
frente das balizas e, com remate 
potente, «desfeiteou» O guarda- 
“redes. Faltavam 10 minutos para 
o jogo terminar. 


Encarado o encontro sob todo 
e qualquer ângulo, pode dizer-se 
que não deslumbrou nem tam- 
pouco aborreceu. Dada a valia 
das equipas em presença e a sua 
invejável posição de «leaders», 
aguardava-se efectivamente me- 
lhor espectáculo. Quanto a nós, 
a arbitragem terá concorrido de- 
cisivamente para o nível registado. 
António Morado é incontroversa- 
mente um juiz de campo honesto 
e muito competente. O seu maior 
pecadilho consiste em ser dema- 
siadamente benévolo. E, no pre- 
térito domingo, longe de fugir à 
pecha, refinou... 

Felizmente, os jogadores não 
abusaram por aí além da liberdade 
de acção consentida e... pressen- 
tida, Ainda assim, houve um ou 
outro lance excessivamente enér- 
gico. Por exemplo, o primeiro 

olo do Oliveirense foi precedido 
je «foul», que passou em julga- 
do... Martins agarrou Valente à 
margem das leis, ferindo-o até, 
embora involuntariamente, e O 
árbitro não assinalou a nitidíssima 
falta, Ribau, por seu turno, esque- 
cendo-se que o jogo só pára 
quando o árbitro apita, ficou à es- 

era do sinal e o enérgico e vo- 
untarioso interior visitante pôde, 
facilmente, bater Magalhães 

Pequenas mas relativamente 
numerosas faltas de cortesia dum 
ou outro jogador oliveirense para 
com Morado foram também com- 
placentemente apreciadas, .. Não 
queremos dizer que se tomassem 
medidas draconianas. Um jogo 
destes deve ser disputado de prin- 
cípio a fim por 22 jogadores. Mas 
seria bom que o árbitro fizesse 
ver que não estava disposto a to- 
lerar deseleganciazinhas, .. 

António Morado é um despor- 
tista na justa acepção da palavra, 
correcto e tolerante, mas nem to- 
dos se lembram que «amor com 
amor se paga ». : 

No concernente a erros de vi- 
são, não assinalou, no declinar da 
partida, uma grande penalidade 
contra o Oliveirense. A bola, no 
entanto, foi procurada e não pro- 
curou o braço do jogador. Ao 
ressaltar no terreno, o esférico 
ganhou imprevista trajectória e 
um defensor de Azemeis resolveu, 
como recurso, detê-la de modo ili- 
cito. Pareceu-nos ainda que o 
livre directo que deu o primeiro 
golo ao Beira-Mar fora, inicial- 
mente, assinalado como indirecto. 
Marcado e transformado, ninguém 
vimos a protestar... Teríamos 
interpretado mal o gesto do juiz 
de campo? 


Na primeira metade, os beira- 
marenses podiam haver conquis- 
tado tranquilizadora margem de 
golos. Especialmente na meia 
hora inicial, dominaram com in- 
tensidade. Só aos 25 minutos Ma- 
galhães operou a primeira defesa, 
Após o intervalo, a toada passou 
a ser praticamente de equilíbrio 
para, no ocaso do jogo, se torna- 
rem mais insistentes e incisivas 
as incursões dos visitantes. 

Vistas as coisas sem paixão, 
que o crítico é também um espé- 
cie de juiz, conclui-se sem nenhum 
esforço que a vitória pendeu para 
quem mais amplamente a mereceu. 


Virgílio, regular. Auleta e Va- 
lente voltaram a ser uma utilidade, 
embora o primeiro não fosse tãu 
brilhante como de costume. Oli- 
veira superou Ribau mas ambos 
cumpriram. Magalhães creditou- 
-se de excelentes defesas e algu- 
mas... inseguranças. Na linha 
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atacante, «morna», lenta junto das 
balizas e com o senão de deixar 
entrever ao adversário o que pen- 
sava «desenhar», poucas referên- 
cias elogiosas se nos apresentam. 
Pela ordem, ocorrem-nos Passos, 
Bello, Mateus (na 1.º metade) e 
Calicchio. Melão nunca procurou 
desmarcar-se quando um seu cole- 
ga era senhor da bola. Apostou- 
-se em marcar o respectivo defesa, 
o que chega a ser inacreditável! 
Que noção, no domingo, teria 
Melão do lugar? 

Nos visitantes, Teixeira verga 
mas não quebra, Veterano, ainda 
mostra fulgor. Armindo cotou-se 
entre os melhores. Serrano subirá 
bastante se cuidar mais da sua 
preparação física. Joaquim, outro 
veterano, detende-se bem no cen- 
tro do terreno, sua nova posição. 
Júlio tem valor mas é, por vezes, 
escusadamente áspero. André, um 
jovem de 19 anos, descontraído, 
parece destinado a ridente futuro, 
Dá a sensação de a es fute- 
bol é bem simples... Jcão Tava- 
res, que foi um notável jogador, 
não perdeu ainda todo o perfume. 
Os anos é que se fazem sentir 
já... De Martins já falamos, Val- 
demar, Virgolino e Correia « assi- 


- naram» alguns lances agradáveis 


na segunda metade. 

Uns tantos espectadores asso- 
biaram a equipa visitante à sua 
entrada em campo. Muitos outros, 
ao invés, distinguiram os olivei- 
renses com palmas. Registamos o 
facto e prometemos não deixar 
em claro quaisquer reacções idên- 
ticas. Dêem-se elas onde se derem 
e partam de onde partirem... 


Pejão — Gucujães . ... 
Ovarense — Águeda ... 
Lusitânia — Felrense . . . 
Arrifanense — Lamas. . . 0-3 


Quatro jogos, duas vitórias in- 
tramuros e duas dos visitantes. 
Este o balanço inevitável. No en- 
tanto, outras considerações mere- 
cem ser tecidas,.. 

Evolucionar no próprio terreno 
constitui preciosa vantagem, 
Lusitânia e o Arrifanense desfru- 
tavam de semelhante trunfo. Res- 
tava apenas saber se os adversá- 
rios seriam capazes de transpor 
a... barreira. 

E' inegável que, em terreno 
neutral, lamacenses e feirenses 
partiriam desde logo favoritos. 
Se os futebolistas de Lourosa de- 
monstraram, na decorrente época, 
forma ascensional, não deixa de 
ser também exacto que a turma de 
Vila da Feira, agora profundamen- 
te reforçada, há que ser tida como 
das mais fortes do torneio. Pelo 


A «equação» Lusitânia - Beira-Mar... 


Gomes, de Lourosa, e (Mateus, da equipa 
aveirense, procuram achar a respectiva... 


incógnita. 


Na primeira volta, o Beira-Mar venceu o Lusitânia por 
6-0. Natural, talvez, dado o jogo se ter efectuado no « Mário 
Duarte». Actuar em «casa» é, como se sabe, uma preciosis- 


síma vantagem. 


Simplesmente, os aveirenses, desta vez, não são visitados 
mas visitantes e a tarefa será incomparâvelmente mais árdua, 
A certa altura da prova, os « lusitanistas» tiveram um período 


fulgurante, ganhando encontros extra e intramuros, 


Itima- 


mente, parece acusarem pequena quebra de recursos. Pelo 
menos, deixaram-se surpreender no seu campo por ovarenses 
(1-1) e teirenses (2-5)... Mas não estaremos em vésperas de 


um reempertigamento ? 


Como vai sendo habitual, buscamos ouvir um jogador do 
Lusitânia acerca da partida de amanhã. A nossa missão quase 
se malograria se não fosse a gentileza do desportista Alberto 
Alves de Sousa, que deveras amâvelmente se prontificou a 
transmitir-nos o depoimento de Joaquim Pereira Gomes, valo- 
roso defesa central da turma de Lourosa. 

Na opinião do popular futebolista, um futebolista que 
jamais conheceu outro clube e pisa os campos vai para 15 
anos, a partida será difícil para os donos da «casa». Admi- 
te o resultado de 2-1 a favor do Lusitânia, apesar de ter o 
Beira-Mar na conta de um dos mais sérios candidatos ao ti- 
tulo. Julga mesmo que, no final, a classificação dos três pri- 
meiros será: Beira-Mar, Oliveirense, Feirense ou Lamas... 

Gomes, mais conhecido por Sardão 1, não se teria eximi- 


do no entanto a confessar que sentiria 


rande alegria se a 


sua equipa fosse apurada para a segunda fase ou se... ficasse 
melhor classificado que o Lamas. 

Para que tudo fosse agradável nesta tarefa de escutar 
jogadores, Mateus, sabendo que desejávamos ouvi-lo, simplifi- 
cuu simpaticamente o caso, vindo até nós. E, interrogado 
sobre a partida Lusitânia-Beira-Mar, o correcto e ainda mal 
compreendido extremo logo desfiou este rosário de opiniões: 

— Os nossos adversários são aguerridos, têm amor à ca- 
misola que envergam, constituem uma boa equipa. Espero, 
no entanto, que, por 3-2,a vitória nos pertencerá, De começo, 
depararemos com dificuldades. Mas é possível que pelo jogo 


adiante elas venham a desaparecer... 


Uma coisa é certa: 


todos gostam de jogar connosco. Pelo menos, já mo têm dito 


em campo. 
E a concluir: 


— Por mim, «batalharei » cheio de vontade, O público 
acarinhou-me ultimamente e eu julgo haver recobrado confian- 


ça e espírito de iniciativa. 


Como os leitores vêem, um resultado tangencial foi pro- 


gnosticado por dois jogadores. 


Qual, todavia, acertará ? 


que lhe toca, a formação de La- 
mas confinua a ser uma força ca- 
paz de resolver tanto no seu rec- 
tângulo como fora dele certos 
«problemas» à primeira vista in- 
trincados... Hoje como ontem, 
vale mais do que a-equipa de Ar- 
rifana, ainda inexperiente. 

Em face destas deduções, não 
surpreendem e muito menos assa- 
rapantam os resultados que lama- 
censes e feirenses conquistaram 
com maior ou menor dose de mé- 
rito. 

No encontro de Ovar, os locais 
exibiram-se bem até ao intervalo, 
período em que obtiveram três 
golos. Pelo tempo adiante, e dada 
a tranquilizadora margem, não 
lhes foi impossível «segurar» a 
vitória. Em Pedorido, seria rema- 
tada loucura aguardar-se um êxito 
cucujanense. Impressiona talvez 
o pequeno «abismo» da meia dú- 


Campeonato Distrital de Júniores 


Olivelrense— Lamas. . . 9-0 
Lusitânia — Sanjoanense . 3-3 
Espinho — Ovarense. . . 6-0 
R. Águeda — Belrta-Mar . 2-5 


Na jornada inaugural da 2.º vol- 
ta desta primeira fase do Campeo- 
nato de Juniores,a principal sur- 
presa, a única mesmo, foi o em- 
pate de Lourosa; esperava-se que 
os rapazes de S. João da Madeira 
regressassem vitoriosos, eles que 
no primeiro jogo haviam consegui- 
do 9-0!... 

O triunfo do Oliveirense, ante 
a fragilidade dos lamacenses, que 
não obtiveram um golo sequer, era 
esperado já. 

Também o triunfo do Sp. de 
Espinho, que em Ovar já vencera, 
era aguardado. 

Oliveirense e possivelmente o 
Sanjoanense passarão à 2.º fase, 
representando a série A. 

Na série B, o Beira-Mar é 
o que se encontra em melhores 
condições; o jogo de amanhã com 
o Espinho é de grande importân- 
cia, principalmente para os rapa- 
zes da Costa Verde. O R. de 
A'gueda ainda não disse a última 
palavra... 


R.A'gueda, 2-Beira-Mar, 5 


Jogo em Aveiro, no Estádio de 
Mário Duarte. 

Arbitragem a cargo de Augusto 
Silva. As equipas utilizaram os 
seguintes elementos: 


R. Agueda — Vasco; Balreira 
e Pinheiro; Rocha, Dâmaso e Ca- 
prichoso; Filipe, Saraiva, Pina, 
Barros e Silva. 


Beira- Mar — Gamelas; Cer- 
queira e Oliveira; Fernando, Ra- 
mos e Limas; Tavares, Sílvio, 
Graça, Quim e Maia (Lemos). 


Ao intervalo, o Beira-Mar ganha 
por 2-0, tendo Sílvio «assinado » 
ambos os tentos. No 2.º tempo 
Graça, por duas vezes, e Limas, 
«golearam » pelo Beira-Mar, ame- 
nizando o Recreio por intermédio 
de Dâmaso e Pina. 


Venceu a melhor equipa, com 
inteiro merecimento. Limas, Ra- 


mos e Tavares, nos aveirenses, e - 


Filipe e Silva nos aguedenses, fo- 
ram os mais notados. 


CLASSIFICAÇÃO 
Série A 
E td ERP: 
Oliveirense. 4 4—- — 27-1 8 
Sanjoanense 5 11 1 157 5 
Lusitânia. . 411 2 520 3 
Lamas... 530- 3 O-i7 O 
Série B 
1 V. E D F.C P. 
Espinho .. 4 3— 1 124 6 
Beira-Mar. 4 53—- 1 129 6 
Águeda .. 42—- 2 88 4 
Ovarense.. 4— — 4 514 0 
AL. 


zia de bolas de diferença constan- 
te do «Deve» e «Haver» do en- 
contro. Não olvidemos, porém, 
que as formações aludidas porfiam 
em nos demonstrar que são capa- 
zes dos melhores e dos piores re- 
sultados. Um sucinto exame ao 
respectivo rol só corroborará a 
afirmativa... 


Clubes J. V. ED FC P 
Beira-Mar ? 6 2. 0905 44 
Oliveirense. 9 6 12 36-17 13 
Feirense... 9 5 22 19-17 12 
lamas... 95 1326-151 
Lusitânia. , 97 4 14 16-24 9 
Ovarense 9324 17-19 8 
Pejão . .. 93 1534-294 7 
Arrifanense. 8 3 0 5 10-21 6 
Cucujães. . 9 2 16 9-28 3 
R Agueda. 8 116 13-27 3 

Ao cabo de volta inicial, o 


Beira-Mar recuperou a sua posi- 
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ção de guia, «destronando» con- 
sequentemente o Oliveirense. Pa- 
ra o terceiro lugar desenha-se um 
curioso «duelo» entre feirenses 
e lamacenses. O Lusitânia, outro 
concorrente das Terras de Santa 
Maria, parece haver perdido o 
excelente ritmo inicial. Ovarenses 
e pedoridenses situam-se aquém 
do que deles era de esperar. 
Creia-se, todavia, que as ultrapas- 
sagens não lhes estão proibidas... 
Condenado a actuar «perpetua- 
mente» em «casa » emprestada, o 
A'gueda luta ingloriamente. 
Tornou-se, assim, credor de 
admiração. Arrifanenses e cucuja- 
nenses batem-se com galhardia 
ante adversários melhor apetre- 
chados. Animam a prova e não 
se esqueça o facto. Vencer é sa- 
boroso mas perder não deslustra. 


Reservas 


Beira - Mar, O — Oliveirense, 1 


Antes do jogo principal, de- 
frontaram-se, para o respectivo 
campeonato, as categorias de re- 
servas. 

Sob a arbitragem do sr. Mário 
Silva, as equipas apresentaram: 


Beira-Mar — Carolino; Mar- 
cial e Calisto; Andias, Charneira 
e Carlos Alves; Atita, Gorgulho, 
Caçola, Mateiro e Garcia. 

Oliveirense — Pinho; Pinho II 
e Serrano Il; Correia, Silvestre 
e Nogueira; Fernando, Parrala, 
Arlindo, Manuel e Bernardo. 

por 
m 


O único golo foi obtido 
Nogueira, aos 10 minutos 
empete talvez fosse o resultado 
justo. Afinal, triunfou o mais 
feliz. 


Cartaz 


CAMPEONATOS REGIONAIS 


BASQUETEBOL 
Hoje — Sanjoanense-lillabum 
Galitos - R. Artístico 
Sangalhos - Agulas 
Anadla- Antas 
Dia 24 — Galitos - Estarreja 
EURE BO bo 
Amanhã — 1.º DIVISÃO 
Ovarense - Lamas 
Ollvelrenso - Cucujães 
Lusitânia - Belra-Mar 
Arrifanense - Pejão 
Feirense-R. A'gueda 


JUNIORES 


Sanjoanense - Olivelrense 
Lamas - Lusitânia 
Beira-Mar - Espinho 
Ovarense- R. A'gueda 


da semana 


Opiniões sobre o encontro Beira-Mar - Oliveirense 


-* No futebol, como em tudo, pode 
dizer-se que... cada cabeça, cada 
sentença. E, se bem sabemos que 
assim é, nem por isso nos dispen- 
samos de ouvir e transmitir aos 
leitores os comentários dos que, 
por terem «vivido» o encontro, pa- 
rece que melhor deveriam saber 
apreciá-lo. 


Eis o que nos disseram: 


ANTÓNIO MORADO, o árbitro 
da partida, procurou escusar-se a 
quaisquer considerações, invocan- 
do certas ordens superiores. Mas 
sempre «escorregou»... 
—«À arbitragem foi difícil, num 
autêntico jogo de campeonato, ri- 
jamente disputado. O Beira-Mar, 
com uma equipa muito igual, me- 
recia triunfar—e triunfou com jus- 
tiça». 


Junto das cabines, deparámos 
com JOSÉ CONDE. Um pouco 
enervado ainda, o conhecido di- 
rector do Oliveirense afirmou-nos: 

— O jogo foi correcto mas de 

mau futebol. 
O resultado mais justo seria um 
empate. A arbitragem foi péssima, 
Oliveira e Auleta foram os melho- 
res elementos do Beira-Mar, e to- 
dos os jogadores do Oliveirense 
se situaram no mesmo plano. 


Pelos jogadores, visitantes fa- 
lou o médio JÚLIO PINTO, 
que disse: «A assistência «torceu» 
e «puxou» pelo grupo da terra, o 
que é natural, mas foi correcta e 
acolhedora. O jogo, de verdadeiro 


campeonato, foi bem disputado; 
rijo, mas leal. Desagradou-me a 
arbitragem, que foi péssima, Gos- 
tei muito da exibição de Auleta ». 


| ANTERO VEIGA, dedicado di- 
“rigente do Beira-Mar, confiou-nos, 
à mesa dum Café, as suas impres- 
sões: «O resultado de 4-1 espe- 
lharia melhor o que se passou, 


O jogo, disputado com muitos 
nervos, foi correcto, mas a arbi- 
tragem demonstrou falta de per- 
sonalidade, permitindo durezas e 
deixando passar em claro duas 
grandes penalidades muito nitidas, 


No Beira-Mar, Valente, Calícchio 
e Virgílio foram os melhores; e, 
no Oliveirense, Pinho, André e 
Correia, salientaram-se >. 


CARLOS BELLO, o avançado- 
-centro dos aveirenses, emitiu por 
sua vez este parecer: 


«A nossa vitória está certa, mas 
osnúmeros não: deviam subir. Pas- 
sos magoou-se nos primeiros mi- 
nutos e não pôde dar o seu me- 
lhor concurso à equipa. Não gos- 
tei da arbitragem, que foi muito 
irregular, fazendo « vista grossa » 
a dois penalties claríssimos ; um, 
quando me derrubaram perto da 
«meta», e outro, por mão dum de- 
fesa, no seguimento dum canto, 
Distingo, no Oliveirense, Joaquim, 
Teixeira, Martins e Júlio Pinto». 


Os que assistiram ao renhido 
encontro poderão glosar a seu 
modo estas opiniões. 


) CRUZEIRO DE 5. DOMINGOS 


cruzeiro que temos 
na frente, é— um 
monumento! 
Monumento da fé 
cristã dos nossos an- 
tepassados de há 450 anos, sem 
dúvida. 

Mas monumentos dessa fé, 
são igualmente muitos outros 
cruzeiros dispersos pelo País, 
sem, contudo, serem monumen- 
tais. 

Singela, obscura, pobre e 
humilde, qualquer cruz de pe- 
dra, de braços lisos e sem ador- 
nos, como tantas que se nos 
deparam pelas. nossas aldeias, 
na planura ou na montanho, 
no ermo ou no povoado, no 
cimo da capela rústica ou na 
frontaria da catedral, é também 
um monumento erguido a Cris- 
to e à sua fé, sempre memo- 
rando para todos a grande in- 
justiça do seu suplício, e para 
os crentes afirmando sempre o 
mistério da sua divindade. E” 
que a palavra monumento tem 
certa latitude no seu significado: 

— Tanto quer dizer, sim- 
plesmente, prova, recordação, 
memória, documento, como tra- 
duz arte e grandiosidade. 

E" neste último sentido que 
devemos tomar o termo quando 
o aplicarmos adjectivamente ao 
cruzeiro da catedral aveirense, 
conhecido na literatura da his- 
tória da arte portuguesa por 
Cruzeiro de S. Domingos. 

Este cruzeiro é monumental. 
Não é, evidentemente, um gran- 
de monumento — mas é um pe- 
queno monumento de grande 
valia. 

Como um' dos poucos mo- 
numentos artísticos da cidade, 
foi ele sempre considerado in- 
tra-muros. 

Como «monumento nacio- 
nal», notável no património ar- 
tístico da Nação, protegido e 
defendido pelo Estado, é ele 
classificado há muito. 


Estamos, pois, em presença, 
“não apenas de um simples do- 
cumento de fé cristã e de uma 
afirmação materializado de pie- 
dade religiosa, concebido e rea- 
lizado de harmonia com a sim- 
bologia da Igreja, mos ainda 
diante de um monumento que, 
além da sua expressão e signi- 
ficado religiosos, se enriquece 
de arte e atesta a arte da es- 
cultura de uma grande época 
histórica de Portugal. 

Na sua expressão artística 
estão o seu merecimento e o 
seu valor — a sua notabilidade 
portanto. 

A reprodução gráfica deste 
magnífico conjunto de pedra 


auditório previsto. 


exegese. 


trabalhada corre mundo em to- 
das as publicações concernen- 
tes à história e inventário das 
obras de arte nacionais e em 
todas as plaguettes de difusão 
turística. 


E* um cruzeiro notável, este 
Cruzeiro de S. Domingos! 


E não somos nós, os cori- 
feus do bairrismo local, quem, 
forçando a nota, tal afirma. 
Têm-no dito os mestres e auto- 
ridades em assuntos de arte, 
entre os quais deve destacar-se 
o erudito e exigente historiador 
e crítico Doutor Virgílio Correia, 


Desenho de DATO 


pelo Dr. ALBERTO SOUTO 


competente Professor, já faleci- 
do, da Universidade de Coim- 
bro. No capítulo da História 
de Portugal, da edição dirigida 
pelo Professor Doutor Damião 
Peres, aquele ilustre mestre, a 
propósito do ciclo de arte ma- 
nuelina, assevera o seguinte: 


« Dos cruzeiros, pode con- 
siderar-se como mais no- 
tável o de S. Domingos 
de Aveiro, de bom lança- 
mento e lavor.» 


E, comparando-o com o mui- 
ta afamado cruzeiro do adro 
da Sé de Silves, denominado 


IGNOU-SE o Dr. Alberto Souto, a despeito da enfermidade que o atormenta, con- 
correr com o interessante descritivo, que damos aqui à estampa, para a segunda 
jornada da nossa camponha « Ver e Ouvir Aveiro», Ajustando cuidadosamente 
o estilo e a medida do seu escrito aos fins de divulgação geral que nos pro- 

puzemos, o ilustre Director do Museu Regional de Aveiro socrificou generosamente, 

nesta amena e profícua lição, a profundeza do seu saber às circunslâncias do momento 

e do lugar em que haveria de ser proferida e ao heterogéneo grau de ilustração do 


Este poder de adaptação é mais uma faceta do seu comprovodo talento, por- 
ventura desconhecida de muitos. Dela nos aproz dor público testemunho—a que 
acresce o proveito de arquivarmos nestas páginas uma valiosa peça de bem equilibrada 


Cruz de Portugal, o malogrado 
mestre e escrifor acrescentou: 


«A conhecida cruz de Sil- 
ves é uma obra de valor 
secundário, devendo con- 
siderar-se peças dignas 
de atenção os dois cru- 
zeiros, de granito e cal- 
cário, que se guardam nos 
museus de Lamego e de 
Coimbra.» 


A' boa sombra de uma in- 
discutível competência se aco- 
lhe, pois, o nosso bairrismo, 
quando dizemos, sem exagero, 
nem orgulho, mas com sulisfa- 
ção conscienciosa, que este cru- 
zeiro é um verdadeiro monu- 
mento e que é o melhor do ci- 
clo da arte monuelina que exis- 
te em todo o Portugal. 

Mas não será gótico, como 
tantos vezes se disse e tanto se 
repetiu ? 

Rapidamente se responde à 
pergunta, se esclarece o proble- 
ma e se afasta o embaraço: 


À arte manuelino é uma ar- 
te genuinamente portuguesa que 
corresponde na fenomenologia 
das decorações plásticas da Es- 
panha, à sua arte plateresca. 

No tempo em que esso arte 
teve a sua voga no nosso País, 
ninguém a apelidou do que nós 
hoje lhe chamamos. Parece ter 
sido o restaurador do monu- 
mento da Batalha, Luís da Silva 
Mousinho de Albuquerque, 
quem, cerca de 1843, primeiro 
classificou de «manuelina» a 
arte que, nos chamadas Cope- 
las Imperteitas do Panteão de 
D. Duarte e no deslumbrante 
claustro, cobriu de renda de 
pedro e de maravilhosos ador- 
nos os umbrais e as ogivas e as 
bandeiras do grandioso apare- 
lho. 

À desigração vingou e foi 
geralmente adoptada pelos es- 
critores da segunda metade do 
século XIX, tornando-se, a bre- 
ve trecho, corrente e popular. 

Tem-se perguntado e discu- 
tido se a arte manuelino cons- 
titui prôpriomente um estilo, Al- 
guns a têm considerado como 
renascença nacional. Não nos 


demoraremos com semelhantes 
questões. O que é indiscutível 
é ter havido em Portugal, no 
alvorecer do século de Qui- 
nhentos, correspondendo co rei- 
nado do Venturoso, um movi- 
mento artístico que revolucionou 
a arte gótico e constituiu entre 
nós o seu termo final, utilizando 
temas, emblemas nacionais e 
motivos derivodos da ideia e da 
prática da nossa expansão ma- 
ritima e, também, do renasci- 
mento que já vicejova em Itália, 
fazendo reviver das ruínos a 
arte dos gregos e dos romanos, 
tornada moda arquitectónica e 
decorativa. 


Em Portugal, o movimento 
artístico manuelino precedeu a 
renascença própriamente dita, 
cuja prática foi trazida pelos 
mestres franceses, para cá cha- 
mados desde os tempos de D. 
Manuel, quando este rei quis 
erguer os grandes mousoleus 
de D. Afonso Henriques e de 


D. Sancho | na igreja coimbrã 
de Santa Cruz. 

» O estilo manuelino não é 
uniforme nas suas regras nem 


na sua decoração. E' portu- 
guês, mas apresenta influências 


estrangeiras e, em grande parte, - 


foi obra de estrangeiros. Por 
isso tem sido muito dificultoso 
sistematizá-lo, árdua tarefa em 
que o talento do sr. Dr. Reinal- 
do dos Santos marcou difiniti- 
vamente as nuances, desde a 
matriz de Caminha até oo Con- 
vento de Cristo. em Tomar, e 
ao opulento e magestálico mos- 
teiro dos Jerónimos, em Belém. 
Todavia, arquitectônicamente, o 
estilo manuelino é gótico, Gó- 
tica é a estrutura dos seus edi- 
fícios. Góticas são as suos obó- 
badas de nervuras, partindo de 
represas nas parede e apoiodos 
em colunos, como em Belém. 
Gótico florido e flamejante é o 
sabor da maior porte dos suas 
obras, embora as orvalhe e ba- 
feje já um rócio ornamento e 
um ar-decorativo de motivos da 
renascença e se entumesçam 
essas decorações de uma seiva 
de novidade e primavera que 
dimanava então do estuante 
elan da nossa Raça. 


Esta cruz do adro da actual 
Sé de Aveiro, antiga igreja dos 
frades dominicanos, de funda- 
ção medieval, é gólica, mani- 
festamente; mas, como sucede 
no túmulo de João de Albuquer- 
que, são alguma coisa mais os 
seus adornos. Naquele túmulo, 
adivinham-se o manuelino e a 
renascença — nas coroas, nos 
meninos nus e na entumescên- 


cia dos relevos que o decoram. 
Neste cruzeiro, as flores dos ex- 
tremos dos braços, a flor de liz 
dos seus terminais, o capiel da 
coluna que sustenta a cruz, o 
estilo geral da concepção e da 
lavra, são da fase manuelina. 
E gótica, porém, a escultura do 
crucificado, medieval e arcai- 
zante. Também há pias baptis- 
mais e túmulos da mesma épo- 
ca que, sobre um fundo gótico, 
acusam a maneira manuelina, 
bem como muitos pelourinhos 
ricamente ornamentados, de es- 
paventosa feição, todos lavra- 
dos em pedra, — e muitos, como 
este cruzeiro, na dócil pedra da 
vizinha região de Ançã, pedra 
que foi a matéria preferida pe- 
los imaginários, pelos ornamen- 
tadores e pelos plastífices do fi- 
nal do nosso gótico, do nosso 
manuelino e da nossa renas- 
cença. E 
* 

Reparando bem no monu- 
mento, verifica-se que ele assen-= 
ta discordantemente sobre uma 
base geométrica que lhe não 
foi própria, porque é posterior, 
e que, se as intempéries lhe 
têm causado estragos, houve 
estragos mais graves feitos pe- 
los cinzéis que o pretenderam 
limpar. 

Digamos de passagem que, 
no domínio da arte, há zelos 
perigosos e malfazejos. À patina 
do tempo sobre as obras de pe- 
dra expostas ao ar livre, não é 
execrada — mas apreciada e de- 
sejável, Com a limpeza, sofreu 
o historiado da Paixão de Cris- 
to que circunda o capitel deste 
cruzeiro, bem como o tetramor- 
fo—ou seja; o grupo dos qua- 
tro evangelistas — S. João, S. 
Mateus, S. Marcos e S. Lucas, 
representados aqui pelos seus 
símbolos, a Águia, o Anjo, o 
Leão e o Touro. 

Marques Gomes, o nosso 
grande historiógrafo, notou-lhe 
o capitel hexagonal com os ân- 
gulos geminados e, na imagem 
de Cristo, os pés já sobrepostos, 
com nimbo na cabeça, mas sem 
a coroa de espinhos — e consi- 
derou-o de puro estilo gótico. 
Sem dúvida, quanto à figura 
do Cristo. A classificação actual 
é, porém, como se disse, da fase 
manuelina do nosso gótico fi- 
nal. E" um cruzeiro manuelino. 


Colocado entre a frontaria 
da Sé — frontaria barroca, da- 
tada, no seu portal, de 1719 — 
e da frontaria do edifício do 
Museu, do tipo joanino dos 
meados do século XVII, o Cru- 
zeiro de S. Domingos é relíquia 
preciosa da época foustosa da 
nossa epopeia, no limiar do sé- 
culo de Quinhentos. 

Bem dele se pode ufanor 
Aveiro de 1955, contemplando 
com respeito e carinho a vene- 
randa velustez dos seus bem 
prováveis quatrocentos e cin- 
quenta anos! 

Pelo que representa e sim- 
boliza e pela orte que ostenta, 
o Cruzeiro de S. Domingos é 
um dos autênticos valores do 
potrimónio da cidade — sendo, 
como é, simultâneamente, um 
outêntico valor do património 
nacional. 
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